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O PRODUCTO D'EST2 LIVRO 

DESTINA-SE Á CREAÇéO DE UM PREMIO ANNUAL PARA OS ALU.NINOS 

MAIS DISTINC'TOS DA ESCÚLA QUE VENHA A INSTITUIR-SL NA PRreMEZIA 

DE 5. BARTHOLOMEU DO HAR, 

DO CONCELHO DE ESPOZENDE. 
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Esta publicgao fez-se com o concurso prestante e benome-

rito das typograpbias : 

Conzinereio do Porto, dos snrs. Dr. Henrique Carlos de Mi-

randa e Manoel de Souza Carqueja ; 

Actualidade, do snr. Anselmo Evaristo de Moraes Sarmento ; 

Internacional, do snr. Antonio Ferreira de tirito; 

Lusitana, dos snrs. Reis & 11lonteiro ; 

Dos snrs. Arthur José de Souza & Irmão ; 

Oceidental, do snr. Joaquim da Costa Carregal ; 

Comwrcial, dos snrs. Santos Corrêa & A1athias. 

E dos seguintes estabelecimentos : 

Atelier photographico, dos snrs. Emilio Biel & C.° 

Lithograplcia a vapor, dos snrs. Sebastião Sanhudo & Irmão. 

Falrica de papel de h>aues, dos snrs. Alberto Carlos de Oli-

veira & C., 



1 



'•III0IIiG •hhI*gIICS "•aIIIPa1*0 

PRIR1,11D Bla.GIRÃP.nll.Gloa 

IAÇAO da vida e feitos de um homem que 
percorreu a trajectoria da existencia pas-
sando acima do estalão cornmum, lia-de ser, 
se se quer que seja instructiva e util, urna 
obra de verdade e de justiça. Se lhe hão-
de dar outra feição, se a lisongearia vae ca-
lLmlmar a ]nemorla do morto, ou os odlos 

e mal(luerenr,,as, que llie sobreviveram, vão 
revolver-lhe as cinzas arrefecidas, melhor 

c que, essa lição, feucto de iniqui(lade e de mentira,. 
não se faça. Distinguiu-se o verão illustre por talentos 
e virtudes? Os louros com que lhe cinjamos o vulto ou 
o nome, igualmente gloriosos, serão incitamento honesto 
a que os Ares-Inces e vindouros o imitem. Foram ao 
contrario a astucia, a hipocrisia, a audacia, a ambição 
on o crime os meios dr., que, se valeu para galgar ao 



XII 

viso das grandezas e da gloria? No justo castigo com 
que o flagellarmos tenham salutar repressão os maus 
instinctos, detendo o passo aos que propenderem a tri-
lhar o mesmo tortuoso caminho. 

Tremei no meu sanctuario; eu sou o Senllor. 
Distico apropriado para insculpir-se no templo imma-
terial da historia. A carne é fraca, o espirito enfermo. 
Se a justiça, de seu natural severa, não ha-de ser tem-
perada pela clemencia, quem haverá que a supporte ? 
Ainda as consciencias intemeratas, as reputações mais 
perlustradas, sans peta et sans rep1-odre, ainda essas, 
comparecendo no tribunal da posteridade, necessitam de 
ungir-se com o oleo bento da misericordia. 0 justo, se-
gundo uma sentença da Biblia, impregnada d'uma plii-
losophia profundamente humana, cae sete vezes ao 
dia. 0 liornem impeceavel, crede-nie, eu não o conheço 1 
Se o conheceis vós, indigitai-m'o. Um farrapinho da 
sua capa ou do seu vestido, as areias do chão que piza, 
tudo mo servirá de reliquia. Esse deixou de ser um 
homem; é um anjo ... alue sei eu? é uni monstro ... 
de santidade. 

Com estas disposições de espirito vou tentar um 
esboço, breve e á ligeira, que nem o tempo nem as 
posses dão para mais, da biograpliia do conselheiro An-
tonio Rodrigues Sampaio, decano da imprensa portu-
guesa, que serviu e honrou no correr de. quasi meio 
seculo de lacta. Para cinzelar as feições do atlileta 
que subiu a pincaros esfarrapados, onde sopram, des-
ordenados e furiosos, os vendavaes da paixão c dos in-
teresses em litigio, era preciso o pulso forte e a intui-
ção artistica, genial, d'uni Miguel Angelo da penna. 

A commissão executiva da imprensa do Porto, 
encarregada de preparar urna homenagem condigna ;í 
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memoria de Rodrigues Sampaio, sentiu essa necessi-
dade. Aceudiu a varios dos mais formosos talentos que 
abrilhantam a legião de que sou soldado obscuro, 
quasi anomino. Trabalho perdido: exiguidade de tempo, 
delicadezas de posição, enleio de escrupulos, que é de-
ver de todos acatar. Boas palavras, em sunima. Que 
se havia de fazer? Os ricos, um poucochinho soberbos 
com os seus abundantes celeiros, não os abriram; re-
correu-se ã oblata dos pobres. E como entre os humil-
des eu me inscrevo em primeiro logar, a indicação es-
tava feita; ora força submetter-me à quasi imposição. 
Aceitei. 

Bem entendido que não é n'esta hora, deslisado 
apenas um mez do traspasso do cidadão benemérito, 
que a posteridade haja de pronunciar o seu veredicto 
definitivo, inappellavel. Quem lia alti que possa cons-
tituir o jury, sem que possa dar-se por suspeito? Os 
que lidamos na arena do bem publico, todos somos 
mais ou menos interessados no pleito que se ventila e 
em que o Sampaio da Re2obiCão ele Setenibro foi, por 
um dos lados, o primeiro, talvez, e ornais destemido 
dos campeadores. Juizes e reus, ou auctores, não o po-
demos ser ao mesmo tempo, e, forca é esperar que o 
futuro a todos julgue e nos faça inteira justiça. De iuim 
digo, em abono de imparcialidade e sinceridade, que 
não tratei nunca pessoalmente a Sampaio e nem se-
quer o conheci. Não tenho d'elle :tggravos, não guardo 
a memoria de benefícios, que pedisse, e recebesse. Vi-o 
da minha Thebaida. Admirei-o, não obstante, e res-
peitei-o; era um talento superior e um caracter nobre, 
de isenção, formado na escola do trabalho. A perfeição 
absoluta não lh'a exigia o meu culto; não a exige a 
vinguem. A conquistar-me veneração c homenagem, 
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basta que o homens digno d'elhis ponha em todos os 
seus actos, nos seus defeitos o fraquezas, vou mais 
longe, nos seus mesmos desvarios, o solto da grandeza 
moral do seu animo. 

Y 

• Y • 

Antonio Rodrigues Sampaio não teve os presti-
gios d'uma prosapia ülustre e solarenga a enaltecer-lhe 
o berço nem a esteirar-lhe os caminhos para a con-
quista duma elevada posição na sociedade. 

Nascido a 25 de julho de 1806, em S. Rartho-
lomeu do Mar, úo concelho de I+lspozende, deu-lhe a 
natureza por pais a Antonio Rodrigues Sampaio e 
Maria de Amorico, um casal de pequenos lavradores. 
Pobre gente, mas acaso feliz e satisfeita, vendo o sol 
dourar-lhes as messes e a terra devolver-lhes, avoluma-
das em fructos, as bagas do suor copioso com que por-
fiosamente a cultivava►n. As pessoas simples do campo, 
os trabalhadores, haurem da faina contentamentos bons 
e sadios que os mimosos da fortuna desconhecem. Não 
lhes corta o somno reparador de fadigas a febre de 
ambições iinmoderadas, de vaidades doentias, de ac-
crescentamentos rapidos, inysteriosos, qua dèm rumor 
de si. 

Parco é o sustento da vida, basta-lhes a larga fa-
tia de pão duro, como elles, e o caldo espartano. 0 
vinho que se tingiu da côr do rubi ou do topazio nas 
suas parreiras, a fructa que, enloureceu nos seus po-
mares, constituem regalos de que não ha de abusar-se, 
c não abusam ! A carne de vacca, o arroz doce, a fo-
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Baça,.. um lu\o ! fique para a fesCa do orago e para 
os grandes dias solemnes. 

Uma temperança identica e harmonica no vestir: 
a baeta grosseira no inverso, o linho ou o cotim para 
os serviços agrarios na estação opportuna. 0 capote de 
cabeção; de panno azul; amplo, caroavel, que chegue 
para agasalho de dois, mandado fazer quando foi o ca-
samento do avô, serve-lho tambem para pompear gal-
las e estadear-se no baptisado do neto. 

Remontando-nos áquella epoca, se a terra pro-
duzia o necessario a este patriarcal viver ; se dava 
tambem para os dizimos e primicias pagos religiosa-
mente á igreja de Deus, ou a quem, em nome d'elle, 
eryrstallisava em folganças as dores e canceiras do tra-
balhador; se além d'isso não vinha por outro lado 
el-rei, que Deus guarde, chamar o pai de familias ao 
serviço de milicias, fardando-so à sua custa, não havia 
sombras que podessem escurecer aquelle ceu sereno e es-
pelhado. Então podia o cultivador pensar, condensando 
umas tantas peças d'ouro no fundo da meia, em com-
prar a leirita que arredondasse a herdade, erguer casa 
assobradada, a torre, e pôr o filho a estudos de padre. 
0 cumulo da ambição e a suprema felicidade do lar 
campesino 

A infancia de Sampaio decorreu n'este ambiente, 
f,írto de sol e de luz, batido do ar do campo e do mar, 
que ora se bamboleia maciamente, espreguiçando-se, 
ora estoira e escarva nos areaes da praia visinha. As-
sim se preparava e fortalecia aquella organisação de 
aço, ao conspecto bravio do oceano, para as luctas ri-
jas do fusil e da pejina, ao mesmo tempo que as sor-
ridentes paisagens, animadas pelos labores pacientes 
do homem, lhe imprimiam na alma, docil como vime 
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e tenra como cera, branduras de coração o amenidades 
de trato; sem entibiar-lhe a fé nem quebrantar-lhe a 
firmeza e a serenidade ainda nos transes difriceis. 

0 ensino das primeiras letras houve-o ellc, ofli-
ciosamente, das affeições de um bom padre de Betinho, 
aldeia proxima da sua. Era este o Implumar da aza 
para mais rasgado vôo. Outro padre das Marinhas, sue-
cedendo ao primeiro mestre, patenteou-lhe, na lucila 
e erudita interpretação dos elassicos latinos, os veios 
riquissimos da antiga civilisação pagã. Tambem este 
virtuoso sacerdote, dedicando-se desinteressadamente 
ao seu alumno, se dava por bem pago do serviço com 
vêr quanto rapidamente medrava e abundantemente 
florescia, sob a sua direcção, este filho do seu espirito. 
A devoção particular de liomens de boa vontade pelos 
progressos e diffusão das boas letras suppria, ii'este caso 
e em tantissimos outros, a inópia dos pais e o obscu-
rantismo inconsciente ou systematico do governo. Bons 
tempos ... que Deus aparte l 

Examinado o imberbe estudante, aos quinze an-
hos de idade, por capuelios e carmelitas de Vianna do 
Castello, esteve a pique, instado pelos reverendos, de 
encadernar-se no liabito de fr. Antonio. Desse quasi 
desastre o livrou o amor de Inãe, com o admiravel ins-
tincto, que tudo adivinha, e as brandas instancias, que 
tudo vencem. Não o disputava ao serviço da religião, 
a santa alma 1 Sómente não lhe parecia bem, nem do 
agrado do Deus, que se roubassem os filhos ás mães e 
se fizessem d'elles, depois de os envolver na estamenha 
do frade, uns dilettaiiti do canto-chão. Se invocavam, 
para isto, o nome de Deus e o augmento da religião, 
mentiam. 

Assentou-se a bom concerto dos pais o do filho, 
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([tio a carroira preferida fosse a de padre secular. -To-
mou o estudajttinlio ordens menores em 1821, abriu 
corüa e prégou, obtida licen(-,a especial para o minis-
terio rlo palpito. 

Estudou logica em Vianna, humanidades e ti-teo-
logia em Braga. N'este versar de letras sagradas e pro-
fanas se passaram os anhos de 1823 a 1825, depois 
dos quacs voltou íti companlii<ti dos seus, abrindo na 
terra natal, gratuitamente, aula das disciplinas que 
aprendera. _11i, onde ninguem negava mãos ao traba-
lho, as creancas pastoreando o gado, as mulheres nas 
lides caseiras ou no campo, os homens atrelados à ra-
biça do arado, exercendo ollicios mechanicos, forçando 
o remo e aIrrontando as asperezas da vida do mar, não 
lhe solli-ia o animo que s6 elle ficasse ocioso. Não sa-
bendo fazer outra coisa, ensinou. Estava no seu posto; 
era luz, irradiava. 

Entregue a estas graves occupações, sem o esti-
mulo do interesse ou da gloria, cliegou o tempo de to-
mar ordens sacras e dispoz-se para recebel-as. I:oritra-
tempo imprevisto: a igreja primacial dos arcebispos 
não o admittiu á lionra do sacerdocio! Seria que lhe 
faltasse sciencia e compostura nos costumes? Disso ti-
nha até de mais, c d'alii lhe veio talvez o ter sido 
refugado. A rigida austeridade de Catão, o sublimo 
stroicismo de Scevola e Curcio não eram a seus olhos 
virtudes vãs, e tudo lhe persuadia que se podia amar 
a Deus sem desamar a liberdade. 

A luz que transmoütava no Oriente, derramada 
pelos enciclopedistas, não lhe parecia luz do inferno. 
A rovolurão franceza, de que as constituintes portu-
guezas de 1821 eram reflexo, tinha, emergindo de 
um mar de sangue, lavrado as tatuas da Lei Nova na, 

2 
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declarar•ao dos direitos do o estc evangelho 
do mundo moderno achara no levita ira rarinoríb«s iun 
neopllito consciencioso o convieto. Podia L,t ser,? Podia, 
acaso um jacobino declarado, suspeito que fosse, isi-
gressar na confraria piedosa dos que sentian-i pungir-
lho a saudade das fogueiras do santo-officio ? Estavam 
em preparação os nodosos cacetes — santo lenito ! — 
as alçadas, as masmorras e o patibulo. Esperasse. h:lle 
teria o seu quinhão na larga partilfta. 

Ainda Antonio Rodrigues Sampaio não tira nem 
pie rei, encerrado n'aquelle recanto do seu poet'co Mi-
nho. Senão quando, na manhã de 1 de novembro de 
1828, festa de Todos-os-Santos, penetram soldados de 
D. Miguel, vindos de Braga, na egreja matriz, de S. 
Bartholomeu do Mar. Buscam dois crumrtosos politi-
cos, o velho parocho e Antonio Podr'gues Sampaio, 
seu afilhado, e apanham-os delicio, o pa-
dre, de dizer missa, e o outro, de ajudai-o 1 0 altar c 
o throno, assim vilipendiados, desaggravam-se terrivel-
mente. 0 respeitavel sacerdote responde no f ìro ecele-
siast'co, e Sampaio, lançado em ferros de el-rei nosso 
senhor, no Aljube do Porto, espera ali' o julgaii-,crtto 
da alçada, que o manda por em liberdade a 21 d'abril 
do 1831. Dava-lhe por expiado o crime com o tempo 
do pris.1to, unas ordenava que ficasse sujeito ,t vigilan-
cia da auctoridade. Meiguices, suavidades do systema! 

Sobreveio a entrada do exercito libertador no 
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Porto, a 9 de julho de 1.832, inicio da brande epopeia 
do cerco. Sampaio, que a esse tempo trabalhava e es-
tudava em Barcellos, no escriptorio do advogado For-
reira Tinoco, illnstre preso com quem travara relações 
de intima amizade aio Aljube, acudiu a alistar-se no 
regimento de voluntarios da rainha. Sabe-se a quanto 
sangue, generosamente vertido, a quanto esforço, bra-
vura e heroicidade deveu o exercito liberal a victoria 
que teve n'uma lacta desigual, titanica, de um contra 
sete ou mais. Não havia fracos ali, não podia havel-os. 
Tudo persuade que Rodrigues Sampaio, que nunca pa-
deceu desaire em pontos de honra e brió, se houve co-
mo soldado valoroso, ennobrecendo-se a si e à causa 
que defendia. Se a historia dessa crudelissima pugna 
entre filhos da mesma patria não registra que elle se 
assignalasse na mrttança de portugueses, seus irmãos. 
abendiçoemos por isso a sua memoria. 

Por entre o bramir da artilharia e o granizar de 
balas que se trocavam entre os dois arraiaes inimigos, 
travava-se outro gencro de combates, áquella hora in-
cruentos, no campo dos liberaes. Levantavam uns a 
Carta nos seus escudos, pretendiam outros que preva-
lecesse o coligo politico instituído pelos representan-
tes do povo nas constituintes de 1820-21. Não era o 
duelo da liberdade, essa arvoravam-na os dois campos 
por bandeira; era tuna lacta de princípios sobre o di-
reito de instituir, outorgar e regular essa mesma li-
bordado., isto é, sobre a origem dos poderes. 

D'um lado estava o duque de Bragança, servido 
paios seus parciaos, adjudicando-se, com a outorga da 
Carta, a faculdade e proroga.tiva soberana; do outro, 
dispntnttdo-Ui'a. o partido liberal avançado, que não 
reconhecia soberania que não proviesse do povo. 
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1 opposição, que .*à vinha travada da Fraiiç,t c 
da ktelgica, rocrescen e azulou-se durante o cerco, ape-
zar das fadigas militares, sendo a Vedeta da Líberdade 
redigida pelo bcriedictino Antonio do G< r►no Velho dc 
Barboza, abbade de l3alboin, o orgão dos dissidentes. 
N'essa folha, lealmente hostil ás pretensões do paço 
da 'forre-da-Marca, é que Sampaio fez as suas primei-
ras armas litterarias, transitando de revisor e tradu-
ctor a principal redactor politico. Não deve admirar 
que, finda a guerra, tivesse por accrescentaments, ene 
premio de serviços, o emprego de guarda da alfandega 
do Porto, com seis magros tostões diarios. Não gosava 
o favor nem a privança dos aulicos, mas bafejavam-no 
as auras da opinião. Estava armado cavalleiro na ala 
brilhante dos luctadores. da penna., e as suas esporas 
d'oiro unhava-as o jornalista honradamente, por es-
forço proprio, defendendo fervorosamente contra podero-
sos as franquias populares. Se não contavam agora 
com elle, tempo viria em que lhe reconhecessem e 
aproveitassem o valor. Tempo ao tempo ! 

Apropositou-se a occasião. A. causa que susten-
tava teve enérgicos propugnadores no parlamento. Ma-
nuel Passos, um rei da palavra, e o -iwarechal Salda-
nha, uma espada victoriosa, reivindicavam o direito 
constituído c proclamado em 1822 e a sua voz vibrava 
em cecos syrnpathicos na alma da multidão. Foram co-
robirio d'esta campanha a revolução de Setembro de 
1836 e a dietadura que se lhe seguiu. Manuel Passos, 
alma (.Faquella situação e ministro do reino, insto apre-
ciador dos merecimentos de Sampaio, tirou-o da esp10-
na.gem do fisco, trocando-lhe essa posição luimilharite 
pela de secretario geral da administração de Bragança. 
Nesta nova posição, o funccionario deu mais e melhor 
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do que se lhe pedira. Sendo secratario de direito, ad-
ministrou o districto de facto, na ausencia dos chefes, 
e de tal modo se houve, tal era o seu tino prudel,cial, 
recto sem deixar de ser conciliador etolerante, que ao 
partir d'a1i em 1531, por ter sido nomeado administra-
dor geral do districto de Castello Branco, não conhe-
cia uni 1111111/0 

A boa estralla do setembrismo declinava, e com 
ella a carreira administrativa de Sampaio. Saltaram 
os ventos da política para o quadrante do cartismo, e 
tão rapida foi a mutação, que Sampaio teve noticia da 
queda do gabinete Ribeira de Sabrosa, quando ia, a 
caminho do districto que o ministerio demittido lhe 
conliára. As influencias locaes debatiam-se furiosa-
mente em Castello Branco, repicava rijo o ca.mpa-
nario e não tardou que si, travasse conflicto de au-
ctoridade entre o administrador geral e a camara da 
cidade. Rodrigo da Fonsaca Magalhães, então ministro 
do reino, dirimiu a pendencia contra Sampaio, demit-
tindo-o. Fez-lhe um serviço. Quebrára a penha do bu-
rocrata e aparava a do publicista. A partir ('este Licto 
começa para o eminente eseriptor a quadra mais bri-
lhante e mais gloriosa da sua vida. 

A P(,voluc•io de Srtel»bro tinha no seu fundador, 
n Urálule tribuno Tose- F,sL,,váo Co•1ho de 112agalhães. 
uni (os mais fogosos e valontes paladinos elo partido 
rias reivin(icarúes popula:ras. Vinha, ella, como o aen 



titulo indica, do movimento democratico de 1836. que 
por sua vez derivava dos principios revolucionarios es-
tatuidos pelas constituintes de 1820 e sustentados no 
Porto, durante o cerco, pela 1%edeta da Liberdade. 0 
consorcio de ideias entre José Estevão e Sampaio era 
intimo. Associaram-se, e, a de Setnzbro, com 
estes dois poderosos atliletas. attingia um alto grau de 
pujança e de esplendor. 

0 governo lançára-se abertamente no caminho 
da restauração da Carta. D passagem ia restaurando 
tainbem as sinecuras. Triumpliava o ordeirismo em tida 
a linha, mas as propostas aprovadas no parlamento 
eram vivamente combatidas na imprensa liberal. Oc-
correu então o expediente dos processos judiciarios, 
sob o mais futil pretexto. 0 jury, escreve um lilus-
tre contemporaneo, (') absolvia, a relação confirmava, 
o supremo tribunal de justiça Lambem, mas o jornal, 
obrigado a grandes dcspezas, ficava arruinado. Era 
desigual a lucta entra a fortuna particular e o cofre 
do estado. 

A grandes males, grande remedio. Suffocada im-
prudentemente a voz da imprensa, appellou-se pare o 
supremo argumento da força. 0 pronunciamento de 
Torres Novas, em alue tiveram parte José Estevão, Ce-
sar de Vasconcálos, depois conde de Torres Novas, e o 
conde de BomIim, ex-presidente do conselho, ex-mi-
nistro da guerra e antigo chefe de estado maior de 
D. Pedro, acabou por capitulação, assignada em A1-
Incida. José Estevão teve do emigrar, e Sampaio, ( pio 

(1) A. A. Teixeira, de V,"concellos : 0 Sampaio da M1 ?-n-

la)ruo de Setembro, 



licára em Lisboa,, continuou a dirigir o jornal nas rir-
cunlstancias llue refare o esimptor já citado, A. A. Tei-
xeira de Vasconcellos : 

A imprensa suspensa durante a guerra civil devia volver 
à sua primitiva liberdade no dia L̀5 de maio de 1844. 0 governa-
dor civil de Lisboa, que era então .losú Bernardo da Silva Ca-
bral, irmão do miuistro do reino, ordenou que os jornaes se ha-
bilitassem de novo. Obedeceram alguns. Sampaio recusou: por-
que sendo as habili.tagóes feitas perante a justiça, o poder admi-
nistrativo carecia de . auctoridade para as invalidar. Elle bem 
sabia que o periodico, que déra .í revolta o seu chefo politico, 
não podia contar com o favor do governo, porém o que Sampaio 
desejava mais era dar ao seu partido um exe.riplo de resistencia 
legal, e obrigar o governo a tonar medidas violentas, que iudis-
pozessem contra elle a opinião publica. Os riscos eram grandes. 
Dlelhor. :\íbis proveitoso havia de ser o exemplo. A liesolü;rão 
continua a publicar-se sem hahilitaçües novas. \o dia seguinte 
são presos os distribuidores, a imprensa é sequestrada, os com-
positores e os impressores vão dormir na cadeia, a olticina fe-
dia-se, sellam-se as portas, e a policia mette as chaves na algi-
beira, mas o periodico não cessa; os assignantes recebem•o; os 
curiosos encontram-o nos cafés; os proprios ministros deparam 
com elle em toda a parte. A policia corre :í direita e ía esquerda, 
pergunta, espreita, perscruta, mas não descobre durante 11 me-
zes e 4 dias onde elle se imprime, nem onde param os redacto-
res ! 

0 Pombal do constitucionalismo, Costa Cabral, via 
assim frustrados os seus planos de repressão violenta. 
Não attentara o rigido beirão, birto como os alcantís 
da sua provincia, que os tempos eram outros e que não 
tinha alei, no cies do Sodré, o argumento da forca, 
terrivel, dominativo, para avassalar vontades. A gera-
ção que pretendia submetter ao seu imperio, educada 
no espirito de rebellião desde 18210, recebera o baptis-
mo de sangue lia epopeia formidavel do cerco. Se neln 
os trabalhos da emigração, nem os ílagicios lios carce-
res liedioudos, nela o decapitar de cabeças de que o 
governo do conde de Basto fizera ceifa abun(lante, se 



nada ('isso conseguira dobrar-lhe a cervis, corno podo 
imaginar Gosta Gabral que levaria de vencida os adver-
sarios, que eram muitos, varridos pelos seus cacetei-
ros ? 

Ia f rir-s,, o prélio eleitol,al do 1S'ii, de cabl•a-
lina mernoria. Das cinzas da malta de Torres Novas. 
;I lple Manuel Passos (1baniára a ttbambocliataA, nascera 
a alliança das oppos*íç•)os. 0 programnlll era o antigo 
Abini festo da co111(me lo com o discurso de 1laimel 
Passos, em IS de outubro antorior. Tudo a postos! Em 
Lisboa muniam-se 1lousillbo d'Albaquerque, Aguiar, 
Sã da ]landeira, IIerculano, José ]Maria Grande, Marreea. 
lüo Maior, Jervis e Garrai; José Passos tinha, o Porto: 
Ilortiandos o Minho; Povoas, que não annuira à absteu-
rão ordenada por D. Miguel, da Guarda mandava, lla 
]leira; o copilo do .Mello em Portalegre; Manuel Ilassos 
e o barão d'Alineirim, eln Santarem (Macedo, I'rri,ns). 
A Coalisúo, orgão das opposWóos, suspirava tllronos 
apaixonados e ardentes, Agora dizia: 

IIa no paiz muito honre n que não sabe ler. lia muito lio-
mem que sabe ler, mas não lis. Ira muito homem que lê e não 
entende. IIa muito homem que lë e entende, mas que tem medo, 
que é vil como um porco e cobarde corno um veado, lia muito 
homem que vê, as desgraças publicas, mas não as quer remediar; 
ou porque treme de susto, ou porque ganha com a carrapata. 

Aos que vivem da sopa gorda, da olha podrida do orça-
mento não ha que dizer... li olgam com as listas de côr, de ca-
rimbo e de tarja, morrem pelas transparentes. Finem que v,io 
coactos, mas vão contentes. Votam pela comezaua: gostam da boa 
fatia do pão do nosso compadre Povo. U' Costa Cabral ! quantas 
vezes terás ta dito como 'Piberio, vendo estes poltrües, estes 
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sanchopanças da liberdade: ú hoºnine,• ad serritutem parati ! (Con-
lis%io, lu de janeiro.) 

Logo, mudando do toln : 

À urna! A urna! abaixo todos os ladrües e comedores! Em-
pregados, ladrües, falsarios e prevaricadores, votai com o go-
verno; não vos queremos. Tratantes! pertenceis de corpo e alma 
ao ministerio. (Uoaliº«o, 15 de janeiro.) 

Einquanto os homens da opposição alhada assine 
rethoris:lvam, o aventureiro de Fornos d'Algodres mon-
tava a utagilina e ,l,pplicavi-lhe a força propulsora, os-
tinuil ido pelos incitamentos do paço. a  rainha — os-
crove o snr. Oliveira Martilis, Portugul Co•dtem orrdn.eo, 
II — eiltrag.í,ra-se nas mãos do seu homem novo, em 
quem via afinal uma coragem o unia força: ella que se 
fosse lloinern, faria o inesmo, — oti mais ainda por ser 
monarca. 0 plebeu ininistro não tinha a força para 
rosistir pis tentaçi)os da vaidade palaciana ; não via qne 
as lionras coro que a rainha o exalçava, o dimiiiuiani 
no espirito eominuin. A sinceridade democr,,tica do 
povo e a inveja dos anibi(,iosos jui tavarii-se para ri(li-
etthrisar o I)arr-enu. A. fortuna que juntara no poder, 
alvo do tantas accusaçiles, periiiittira-lhe comprar as 
terras de Tluomar, com o velho cast;elo templario, 
onde o modmu) burguez afid,i.lgado, ocupando as salas 
]listorie,.ls povoadas de roniali.ticas sombras de cavallei-
ros, as enchia de banaes fastas por ocasião da visit i 
da sura liberal soborana: 

Na cathedral de Lisboa 
Sinto sinos repicar: 
Sere o anhos de pr inceza Y 
Ualgum santo o festejar? 
É, a rainha que parte 
Té :is terras de Thomar. 



xxvi 

Em vez das armas antigas 
lios nobres valentes Paes, 
Na fachada, sobre o portico, 
Vêem-se hoje as dos Cabraes 
Que em seu campo ensanguentado 
Por braz•'to têm tres ptmhaes. » 

Cosa, Cabral não tardou que désse razão à Xo-
crrra da cisitrt da Ferveu a trica; espallion-se 
a corrupção; brandiu-se o cacete; correu sangre; brnlve 
descargas cerradas de fusilaria em Alvar,"Ies e Porto-
de-11ioz. Para Villa Franca foi maruja e artilharia! A 
liaal venceu a carta, venceu a causa da ordena. Por-
que reão haviam ellas de vencer ? Somente à victoria, 
alcançada por taes meios, respondiam os eccos reper-
cutidos nas quebradas das serras do Minho: Abaixo 
os Cabraes ! abruxo as papeletas 1 E as papeletas da 
contribuição de repartição, unia das poucas medidas 
equitativas d'essc governo, ardiam em autos-de-fé. E 
os irmãos Cabraes, dennittidos por consellios do duque 
da Terceira, fflgiam do reino para Ilespanha, homisia-
dos como reus 

hera a liaria-da-Fonte, iiu1 mitho armado, que 
passava triuml.)hante ! 

A Pevolttçüo de Setembro, que se empenhara, 
activamente na lula contra o conde de Tboma.r, al)oiava 
o novo gabinete liberal, presidido pelo duque de Pal-
inella. A polnllaridade de Salnpa;io e a sua reputação 
de escriptor estendera-se a todo o paiz. Palmella, sa-
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bondo quanto valia aquella penna prestigiosa., quis 
dispol-a a seu favor, mandando offerecer a Sampaio 
o logar de secretario geral do governo civil de Lis-
boa com a mesma graduação dos governadores civis 
do reino. Rejeitada esta oferta, veio outra : fundar-
se um jornal com imprensa propria, e subvenção par-
ticular do duque durante um armo. A propriedade das 
duas coisas seria de Sampaio, se, findo o areio, o jor-
nal prosperasse. No Caso contrario, uma pensão vitalí-

cia, paga do bolso particular do duque, liso garantiria 
iun futuro independente. (Teixeira de Vasconcellos: 0 
Sanq)aro ria Iierolrtr i.o de •etertiLro). A rejeição (festa 
proposta, feita a um homem que vivia exclnsivanienLe 
rio seu LrabAho de redactor, não se fez Lambem espe-
rar. As suggesOes do interesse proprio, do commodo, 
do regalo, ainda apresentadas em taça (' oiro por anão 
d'amigos dedicados, não tinham poder n'aquelle cara-
cter integro e honesto, digno dos bons tempos de (,as-
tro. Alma de tão rija tempera não podia amollecor r►a 
liora em que a patria reclamasse o seu sacrifício. 

0 golpe de estado de G•d'outubro soára como 
clarim de combate nos arraiaes setembristas. A rainha 
cl•a•n,íra pelas 10 horas da noite o duque, presidenLe 
do conselho ao paço, e fechando-o por sua propria urro 
r►'uma SaL.i, obrigou-o a assignar o decreto da sua de-
missão e o da nomeação de Saldanha. (Sr. Oliveira Mar-
Lins Porttty. Contem7).) Preparava-se a restauração elo 
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cabralismo, e o partido liberal, sentindo-se offendido 
nos seus brios e esbulhado dos seus direitos, parapei-
tou-se no seu baluarte, o Porto, e eutregort de novo a 
sua sorte ao arar da guerra civil. 

Estava reservado a Sampaio um papel singular 
neste drama. 0 governo de Lisboa ordenou que fosse 
preso e Sampaio pede frustrar-lhe o intento, oceultan-
do-se. Viu-se então saliir da sombra, terrivel, ameaça-
dor, corno f intasma que viesse dalém-tumulo conde-
mnar os erros e prevaricações de todos, tuna folha de 
combaCe, o Espectro. 0 jornal, impresso escondida-
mente a bordo d'um navio surto no 'Pejo, apparecia a 
todos e em torra a parte. Os ministros encontravam-o 
em casa e nas secretarias, ou recebiam-no em carta 
pelo correio; nos theatros, nos cafés, nas ruas, nos 
passeios, mãos visiveis o espalhavam com profusão 
('Ceixeira de Vasconcellos, o 8(mq)al*o da hev. de ,Se-
teir2bro.) Vehemente, agressivo, por vezes contradicto-
rio, nem sempre justo, jogava contra tudo o existente 
ao modo das antigas catapultas: o 

] Stão em presença dois principios, o popular e o pessoal. 
Mas o governo pessoal não triumpha e o principio revo.lnciaia-
rio vae sapplantal-o. 0 que fica sendo uma realeza vencida? Que 
prestigio póde ter um rei que desembainha a espada ferrugenta, 
e que depois é obrigado a despir a farda no meio da rua? A rea-
leza vilipendiada não é sómente inntil, ú um mal. 0 paço é ineor-
rigivel: conspira sempre. Uma rainha que ;e declara coacta seis 
mezes em cada anno não é rainha... A purpura dos reis tem 
servido para varrer a immundicia cios palacios e dos cortezãos 
mais abjectos. (L,8»ectro, o estado da questão). 

Tem-se dito que Sampaio, no vigor da arremet-
tida, não respeitara as virtudes domesticas da priiucir,l 
senhora portugueza. Não é exacto. 0 voluntario d'1 

rainha. revela-se primoroso n'estas pal,.livras : 
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Para qne ó incitar o povo a que entre no palacio dos nos-
sos reis e ahi pratique acçóes de cannibaes ? 0 braço elos nossos 
reis ó um fóeo de corrupç-,to politica, mas n.i'Lo o ó de corrupr,,,'Lo 
moral. Não ha rainha mais virtuosa cairo esposa, nem como rn:ie 
de fauiilias. (Aspectro n.° 27). 

A onda revolucioiiaria, com ter ameaçado galgar 
tão alto e alagar tudo, quebrou-se de encontro á iii-
tcrvenção anglo-hespanhola e esmoreceu na conven(ão 
do Uralnido. Os vencidos po.lertun dizer: <,Perdeu-se 
tudo, menos a honra.), Poderiain dizer outro tanto os 
voncedores? -A arte, o n nisterio, o rei — escrevia o 
L'spectro -- tudo isso desapparecett. Não cahiram ás 
nossas (nãos, que nol-as aoraln; mas sumiram-se n;i. 
voragem d'urn protocollo..Isso que ahi se rliaina rei é 
tun espantalho, os ministros são os lacaios do lord Pal-
inerston. Foi a rainha, foram os Cabracs, quem nos 
vendeu, queira nos trahiu. u Al paz que se obtinha por 
este preço, lado penetrava nas almas, parava na super-
íicie. Nem isso( nem sequer offereria o aspecto tias co-
linas risonhas, assentadas no dorso do volcão eira tra-
balho. A sua duração devia ser a duração dos cplic-
meros. 

Na ciïrte não se teve conseiencia da situação em 
flue G(,,ára o paiz. 1) 1outro (rodo, lido viria o desfecho 
Colho IIOS drainas S.acroS, cónl vlSta da gloria—a res-

t•iuração dos Cabrães. Os protestos irrouiperiin no par-
laniento e na 1inprensa. Daqui veio a mordaça, a lei das 
rollias. Inipenitente no erro, voluntarioso, duro, iniper-
tigado, o condo de Tholnar acabou de des(lostar muitos 
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dos seus, sem exceptuar o duque de Saldanha a quem 
tiráram todos os cargos, incluindo as funeções de alto 
dignitario do paro. A provocação, sobre audaciosa, foi 
imprudente. 0 homens de ferro cabia como peça intei-
riça, para nunca mais levantar-se, deante do pronun-
ciamento do Porto, em abril de 1851, e a reforma da 
Carta, laço de unido entre cartistas moderados e pro-
gressistas, traduzia-se, amesquinhada, rachitica, no 
acto addi,.ional. 

Antonio Rodrigues Sampaio foi então eleito de-
putado, tomando pela primeira vez assento na Gamara 
popular como representante de um dos círculos de 
Lisboa, mandato que lhe foi renovado até 1858. En-
trava em novo caminho, ouriçado de abrolhos, cavado 
de precipicios. Na imprensa brilhára como astro de 
primeira grandeza; agora, no mundo lodacento dos ne-
gocios, arriscava-se a ser arrastado como satelde. 

Nomeado em 1859 vogal conselheiro do tribunal 
de coutas; em 1870 ministro do reino, no gabinete 
Saldanha., o dos cem dias, e logo no gabinete Fontes, 
que lhe suceedeu; restaurado na situação do n,aie?a-
trus mielve em 1879; encarregado em 1881 da pre-
sidencia do conselho de ministros e da pasta do reino, 
deixou de ser um consagrado para ser inn discutido. 
Entrára no numero dos eleitos, falLava-lhe a aureola 
dos perseguidos. Governou... corno pôde governar 
um homem honrado que viu fugir-lhe nas azas do 
desengano nina boa parte dos seus ideaes e crenças 
d'outi'ora. Legalidade e liberdade, eis a sua divisa, e 
a sua bagagem d'estadista. Teliz em não ter lacerado 
nos matagaes da administração publica a sua reputa-
ção de sabedor, justo e probo, que o tornou digno rla 
nobre investidura. Fl-rei, que fiiu da sua Lealdade, 



agraciou-o com os arminhos do par, acrescentando a 
nicrc( coro a carta regia em (ltte reconhece os seus re-
levantes servicos. 

4 

Havia ti'este homem [Ilustre, segundo depoem os 
que de perto o trataram, alguma coisa do santo. Ti-
nha o culto da familia, os singelos costumes do filho 
do povo, a suta desceremoniosa franqueza, leal no con-
selho, coração aberto para todos. A sua morte, em Cin-
tra, a 13 de setembro d'este anho ele 1882, foi geral-
mente sentida, e o seu funeral um dos mais lusidos que 
se tem visto em Lisboa. 

0 féretro, conduzido em coche da casa real, era 
acompanhado por numeroso sequito a pé. Na frente 
ia. una deputação de creanças das escolas populares e 
outra do membros de direcções de associações opera-
rias. Concorria todo o ministério, altos dignitarios, pa-
res do reino, deputados, representantes de todos os jor-
naes e d'alguns centros politicos, a cantara municipal 
c representantes das pessoas reagis. 

A imprensa, em artigos que publicou e em dis-
cursos junto à sepultura, pagou ao decano dos jorna-
listas portuguczos o tributo da sua admiração c sau-
dade. 

Era devido este preito áquella realeza eatincta. 
Sampaio pôde não ter tido — não allirino nau nego — 
, estatura d'uni grande estadista, mas foi som duvida 
a incarnação dessa força nova que ha-de renovar o 
nnundo — a imprensa,. Coin o invento de Cuttenberg 



não liaja medo que a civilisação moderna padeça os 
eclipses das civilisações antigas. Multiplicou-se o li-
vro, levaram-se a toda a parte, em folhas volantes, as 
quentes vibrações dos cerebros privilegiados. 0 pon-
samento adquire a velocidade dos corpos cabindo ; au-
gmenta na razão do quadrado das distancias percorri-
das. Os resultados estilo ahi. patentes, vërn-se, exein-
pli(ica-os Sampaio. Nasceu pobre, houve a instrucção 
por esmola, padeceu, luctou, morreu pobre. Não obs-
tante, começando por mestre de meninos e por vestir 
o uniforme de guarda da alfandega, acabou com hon-
ras de presidente de ministros e baixou. ao tumulo os-
tentando os arminhos de, par e grande do reino. Quem 
fez isto? A imprensa, a alavanca de, .Archiinodes, se 
tem por ponto de apoio a justiça. Teve um sceptro, 
elle ? a penna. Foi principe do seculo futuro. 

Oliceira flunws 

Redactor do « Primeiro de Janeiro». 



B UINAS 

(1822-1882) 

O viajante, que, Roje em din, entra em Vianna, pela 

linha fcrrea do D1inl)o, tem, ao assomar ao grande ater-

ro do llarque, um especti)culo unico alue llte prende a 

attenção. Esse espectueulo cifra-se na Oanosa ponte n)c-

tallica do Lima e, mas margens viridentos o meluncoli-

ens d'aquelle antigo rio de saudades e terrores. 

Em geral, vinguem attende ti mais nada, nem mais 

coisa alguma se observa. Se o grupo de, viajantes po-

rém é composto de livres pensaQores, philosopLos bn-

rnt.os que fizeram as sutis letras a trimeos e a preço 

de manhas e astucias usquerosissimas, u suave con-

tcmplação das muravilhas da industria e da belleza das 

aguas é apenas quebrada por ulgunia chufl) callaie t no 

avistar-se, ito longe, ocaso no f'undü de uma quchruda ott 

sumida no meio de uns tristes urvoralos, qualquer capol-

linlat ou er)nida que pertenceu a mosteiro ja estincto. 

É commodo, entre nós, por taes processos, passiu-

por espirito atilado, sobretudo em viag(,1a),—genero do 

1 
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diversão, que imprime ao personagem, consoante a es-

tancia que ocrupu, uns bons do celebridade, que a to-

leima nacional aviventa e aquece. 

Se não lia porém, na carruagem que nos coube em 

sorte, nem plifi~plios nem caixeiros; se a companbia 

é dos poucos que observam, contemplam e rememóram, 

sere outro confidente mais que o proprio espirito ou o 

soro das suas grandes saudades, alguma coisa deve ] ia-

ver, ao entrar na cidade que um dos maiores luminares 

de Trento escolheu para sepulcliro, que prenda a attcn-

ção dos viajantes esclarecidos.. 

Passada a ponte, quasi na vertente da vasta facha 

de parede que ampara, sobre o lado do rio, aquilio que 

foi convento do Carmo, à frente do qual, como cabeça 

d'nquelles escombros, está a igreja,— um pensamento 

mystico do século xvu, com azas para o poente, como 

na invocação ( l'aquelhi prose de David aLonavl oculos 

meos in nzonfe.c, unde re1IJel auxilirun Inffi) (')—: ali, 

devem ser observadas, quasi no extremo onde acabam 

os dormitorios e começavam as oflicinas do claustro e 

da portaria, duas aberturas, em lance de frestas, que 

mostram ter sido janellas, defendidas hoje por uns Ires 

varões de ferro, alquebrados, torcidos, gastos da impla-

cavel lima do tempo. Aquellas portadas deitam para um 

palheiro, um covil, um grabato ou coisa semelhante. 

Não tem portas que lhe defendain os insultos do su-

doeste, que lhe entram por ali dentro com uns asso-

mos de raiva covarde, despedindo largos manteis de 

chuva sobre os remendos sórdidos do pavimento vis-

coso. No entanto, n'aquelle antro, n'aquillo que hoje é 

covil,— sobre umas bancadas largas e espaçosas, que 

meu pite me mostrou ainda lia, vinte e oito annos, por 

(•) N. cxx. 1. 
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um dia fristissimo como o da hojo,—assentava-se, lia 

sessenta, Antonio Rodrigues Sampaio, para aprenrlor u 

philosophia da bocca de, um padre, 1'r. Sebastião da An-

nunciação,—aquelle que, cheio de virtudes e allurnitido 

pelo clarão das mais seguras letras, veio a acabar Com-

missario Geral da Bullo, depois de ter sido sagrado bis-

po de Angola. 

Lia por aquelle tempo ali a philosophin esse hmnem 

doutissüuo, cuja k,itbt passou (,Dato um rolampago o 

se apagou no mundo como um exemplo. Era o seu lei-

torado particular, ú semelhança do que, por scmelhon-

tes dias, praticavam os capuchos, no seu convento do 

Santo Antonio, para proveito do coriscado e dos novi-

ços. Com curacter publico só em 7825,—já quondo Sum-

paio cursava a thcologia em Braga, é que fr. Sebastião 

abriu a sua grande escdlo, onde mou pae teve a rara 

fortuna de o ouvir, n.aquella me>mn estancin onde a 

chuva fria do inverno vem hoje gemer as suas ironias 

tristes e dolentes. 

Que os que mio são philosophos, nem livres pen-

sadores, nem positivistas por instincto m(,tlitem na os-

tranha ordem das coisas desta mundo, no transcurso 

de sessenta annos! 

Eis por que a vilhice é triste. 

Vfanno, t d'outubro de 1882, por um diu tristissinio. 

Jose Caldas, 

'Iíednctor principal da Actualidade, 





PILO AMS ET FOCIS 

Quem é que orienta e, guio a socicdado2 

Quem Ilie dú snlutar incitamento, 

E ús obras gigantescas do talento 

Concede a justa lut—Celobridade'd 

Quul é, sim, a moderna potestirde, 

E.sse grande e 1'orlissimo elemcuto, 

Quc n toda a leva o pensumento 

E em toda a pune induz, ü Liberdudel 

Essa força que os povos illumina, 

Que rasga da ignonmeiu n brunm donsa, 

E avassalla os imperios e os domina; 

P.ssa Força indornavel, Yorçn immeusu, 

Poderosu alavanca dianrurtina, 

É o ernporio da Ideia, odoas—Imprensa! 

Porto, 28-9-1382. Julio Gama, 

aedut., dn & iN li,W , 





PM)TliO MODF? 1 NO 

A mythologin P.illo de Protoo, filho do Oi•enno e, ilc 

Tethys. Foi dotado, logo que nasceu, do conhecimento 

do futuro, sobre o dual se csplicaca, quando a isso o 

constrangiam. Tinha o poder de nnulnr de eePpo, r de 

tomar todos as figuro,; que qurria. Appareceu, eoino 

espectro, a Tmolo o Telvgono, g(gnutes dc inaudil,ii l 

dad% e de tal sorte os anm,dronlou, que desistiram da 

sua barbaridade. (Vir.g. 

Antonio Rodrigues Snnnpnio nasceu ii beiro do ocro-

no n'unui perluenn orla do torro, r, sua niiïe, ;i s(mie-

]bança do 'I'efbys, saerifleou-se por seu filho fúrnerrn-

do-Ihe as nrnias para o combate:— os grande; homens 

di,vem tudo tis tinha o conbeeiniento do 

futuro, predicado dos densos, mas a intuie•io miracu-

losa, predicado do g•enio. Nìio sei so mudou do corpo, 

mos o quo se p(ulc ❑ sseerrar ú que n sua cidn apre-

senta dillérentcs phases ou figuras. I'ublieou o 1, •p-

L1 1  
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ctro, e se não amedrontou ginnntes de inaudita cruel-

dade, conseguiu amedrontar aquclles que queriam as-

sassinar o Direito e u Justiça. 

A metempsicose... 

A historia do; vultos legendarios passa deformada 

—mais pala pLantasia dos admiradores que se sucee-

dem do que pelo limar tardo dos saculos:—todos que-

rem colloenr uma pedra no monumento e sobrepujam, 

consequcntemcnte, a alturas gigantes os eurelados hn-

manisados;—a historio do, Anhrnio Ito,lrigues Sumpnio, 

proteo moderno, corro desli.;'urndn altingindo Inmbcm 

ns e caracter d'mnn lendo popular. Já ouvi 

dizer quo Antonio Rodrigues Sunrpuio 1'irru entregador 

de folhas... 

Qunnclo o homem sae da estreiteza d'um viver cal-

cinado de privnçrres, onde apenas as consohrç•-,es do Ira-

1m1110 scintillam no negrume do sorll•cr concentrado e 

lreroico, e se eleva pelo merecimento e energia proprios 

às espheros 1nuccessiveis ao vulgo, esle, vencido de ad-

mirarão, quasi chie solta diante do trabalhador subli-

me o are Ci--ar! 

0 sonhador de Kazareth, que tio som aspero da g;Ir-

lopa ia instrumenlando u grande orcLcslru do 'futuro, 

nasceu t;nuh,,m n'unm esterilidade do meios e u'unI ber-

ço de pulhas dCSnadu do linho ulvissiuu> da opulencia; 
—mus o acanhado do horisonte, chie mio palia conter 

os vôos altivo.; da aguin, foi-se dilatando, dilatando, re-

cebendo cada vez mais el:Iridad s e sons, se con-

fundir colo a curva do infinito, u grande trajccturia do 

genio. o sonhador de Nlmireth 1bi rI hostiu do Golgo-
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tho, o trabalhador humilde o fundador da religião da ca-

ridade. 

Antonio Rodrigues Sampaio não possuia nenhuma 

das virtudes sublimes do Me.sIre,—o seu tecido adipo-

so Lei•o-ia asphyxiado na via dolorosa sob o peso da 

cruz; atos em todo o caso teve Lambem ti sua, e dei-

xou as baSCS paru unia religião, ti religião da t'ruterni-

dade por meio da associaçào. 

Eis uma pagina do seu ecan!glleo: 

«Vivia Lisboa a vida de qunsi todas as cidades. A 

praça, os passeios, o; tbonixos, os bailes—passntompo 

dos felizes; 0 1'onio, as anguslias, os incommodos, as 

inquietaç,>es—aponagio dns classes pobres. Um ria sem 

ninguoni o inr•onnnodur, o outro chorava sem ninguém 

o attender. Pra conimum o rir o o chorar, e cru vul-

gar a fome e a prodigulidud,,, era banal a miseria e a 

opulencia. A multi(15o nuLrin-se dos contrasLes, e o por 
bre Linho rasìo de tunnldiçonr a sociedade. 

«A (norte apparece e, nãu poupa ninguem. Nivelam-

se as condiçnos. 'Podo o hnrro veiu do cunipo danins-

ceno. Rico, do quo te, servem os teus haveres, se, és fra-

gil como o pobre? Pobre, por que lamentus o teu esta-

do, se u riqueza te não dava mais uma hora de vida? 

«Quando todo o individualismo se sumiu, quando o 

oiro não salvou o rico, quando a miseria nìto prejudi-

cou o pobre, é que a hmuauidade se, levantou, se en-

nobrecou, se fez solidorio, obrigando-se todos por um 

e um por, todos, sendo cada um atacado uo seu cisi• 

nho, e concorrendo para a salvação d'elle. «\5o é bom 

que o homem esteja s6», disse Deus (latindo formott 

Adão, e ti proposiç:io será verdadeira até ao ílm do 

mundo. 

«Fizeram-se milagres. Deus multiplicou os haveres 

LI 
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dos pobres para acudirem a seus irmãos afilietos. Não 

póde deixar de admirar-se corno assoeinções pobres, po-

voações pequenas, homens sem poderio, reuniram som-

mas relativamente grandes, moralmente efllcucissimas, 

pondo em commum os seus teres, e fazendo de todos 

elles uma só bolsa. 

«$ um grande espectaculo esto que se observa; 

grande para quem está no ponto em que nós estornos, 

para quem tem visLo desapparecer Wum dia para o ou-

tro, conhecidos, parentes, amigos, e todas as afTeições 

mais ternas: — grande para quem contempla estas su-

blimes virtudes, que se desenvolvem, que estreitam os 

laços sociaes, que demonstram o desapparecimento do 

antag>>nismo das classes, que provam a excellenciu das 

instituições de previdencia, que condemnam o indivi-

dualismo interesseiro, que exaltam a conununidade, a 

associação, o interesse de todo, sobre o interesse mal 

entendido de cada um, que põe em commum o prazor 

e a dór, a abundancia e u miscria, a falta e o super-

fluo, o vida e a morte.» 

«0 Espectro não estii sujeito ús leis da terra. Des-

prendido do toda a ligação com os homens, não Ibe 

importam os seus preceitos. Sombra ❑ua das vietimas 

atormentará sempre os seus oppressoros. 

«0 Espectro só obedece a Deus—n ello só. A sua 

voz é como a do ❑ rchunjo. As hyerarchias desappare-

cem diante Welle, o palacio do rei não tem na>is privi-

legio que a cabana do pastor, n inviolobilidade some-

se, e o reclde ralionein do Evangelho não tem exce-

pção a favor de nenhuma familia. 

«Inviolavel, respeitavel só é a virtude. 
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Se, Antonio Rodrigues Sampaio, na Lora solemnis-

sima do passamento, perguntasse como o vencedor dos 

Cantabros ase havia representado bem o seu popebt, ter-

llla-iam respondido os admiradores n'uoi coro unani-

me, sgtltose de brande allirmaç5o do paiz: 

Chilra-fc a pnlria c pfinirmfe. 

Sousa A7oreira. 

Bedactor da AcfuaUdade. 

1  





ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO 

No dia 13 de setembro de 188?, finava-se em Cintra 

Antonio Rodrigues Sampaio, o primeiro e o mais anti-

go dos jornalistas porl,uguezes. 

Com essa morte o paiz e a Liberdade perderam um 

de seus mais estrenuos defensoros. 

Se a opinião tivesse soberanos, o jornalista, cujo 

trespasso chora ho,jo o paiz inteiro, Louvera reinado so-

bre (Ala. A opinião porém conta apenas escravos ou elei-

tos, e Antonio Rodrigues Sampaio representou-a, não 

querendo nunca avassalhxl-a. 

Durante mais do quarenta annos procurou a ver-

clade, para bem da sua putria, prescntiu a opinião, com-

preliendeu-a, dirigiu-a, mus sempre que lho pareceu vêr 

prevalecer o erru, longo de so*eurvar, reagiu contra 

elle. 

E reagiu, porque Antonio Rodrigues Sompoio nem 

ndmittia as ideias já Yeitus, que trazem c levam os ma-

rés populares ou aristocruticos, nora trio pouco ossos 
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restricções inaceeltaveis oirerecidas á independencia de 

seu espirito pela submissão aldeia. 

Havia ura meio uni(°o de ] lie impôr uma opinião: 

era convencei-o, ainda que não fosse senão Gora os ar-

gumentos da disciplina partidaria. Alguns querem vèr 

n'isto uma fraqueza; nós entendemos ser ainda uma 

virtude. Como conceber a existencia, a torça, a vitali-

dade de um partido, sem a disciplina? 

IIoje que Antonio Rodrigues Sampaio já não é d'es-

te mundo, principia para elle o julgamento da Historia. 

A critica não deixará de escalpelisar a vida d'esse 

atlileta da política e do jornalismo, e forçoso é reco-

nhecer que algumas vezes o fará com justiça. 

As evoluções dessa poderosa intelligencia, sempre 

disposta a metamorpjioses cuja secreta philosophia es-

capava á observação dos seus contemporaneos; essa 

dourada utopia de um ideal politico capaz de se ada-

ptar a todos os regimens, essa especic de eclectismo 

transcendente que pretendia desprezar a fôrma dos di-

versos governos com tanto que a elasticidade de, cer-

tas molas sociaes fosse egualmente respeitada por ella, 

todas essas'sul)til(,zas de um pensamento evidentemen-

te sinceiro que dividem a pe'rsomilidade de Antonio Ro-

drigues Sampaio em dois periodos distinetós, um até 

1851, e outro desde essa época para cá, tudo isto ha de 

sobresaltar os escrupulos de certas consciencias. 

Os principios que devem reger as sociedades cor-

rem o risco de intibiar-se, quando se amoldam com extre-

ma facilidade ás circumstancias, perdendo a um tempo 

parte da sua força e rigidez. 

Sim, estas observações são rigorosamente logicas 

e justas. 

Mas o que é tambem não menos justo e logico, é 

julgar primeiro que tudo os actos dos homens pelas 
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suas intenções. Ora as intenções de Antonio Rodrigues 

Sampaio, no que, toca a esse, elemento supremo da vida 

politien soeiai—u lilrordade—mantiveram-se sempre aci-

ma de qualquer suspeita. 

Por mais reservas que possam fazer-se. sobre as 

multiplices flirmos de que elle as revestiu, forçoso é 

concordar t'lue Antonio Rodriguos Sampaio s6 teve por 

fanal a propria convicÇno. 

Se errou, errou inconscientemenl;o, e, trabalhador 

indefesso, poz sempre toda a sua energia. ao serviço do 

uma brando cousa. 

Borgrs dAvellar, 

Redactor do Commercio Pordµguez. 



Porto— Imprensa Portuguesa. 



17 

l•1 

ANTONIO ROI)RIGUJS s AUPAIO 

M I NADOS ainda pela emoção, abei-

ramo-nos do Cumulo para onde hon-

tem resvalou o ba(alhador intrepido 

r e, ao fitarmos mora, na margem d'a-

lém, os horisontes limpidos da eternidade 

assalteiam-nos novas impressões, vendo 

surgir para a posteridade, redivivo e gran-

dioso, o vulto heroico do primeiro jorna-

lista portuguez. 

Vai começar para o decano da impren-

sa portugueza contemporanea a vida his-

torica, e qualquer que se,ia o veredictum 

proferido á luz de uma critica austera, pa-

ra Antonio INIri ues Sami)aio está reservado 

1882—Tl pographia du CODIMEACIO nu PORTO— Ferraria, 108 
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sem controversia um lugar eminente no 

pantheon dos beneméritos da patria, por-

que elle pertenceu a essa raça de lroniens 

fortes, organisações privilegiadas que se 

dão todas em holocausto ao apostolado de 

uma grande ideia e, fazendo vibrar a fi-

bra nacional ao sôpro potente das suas 

altas intelligencias, se identificam com o 

povo, impellindo-o para as resistencias sa-

lutares. 

Não se propõe a nossa penna sondar a 

biographia de ,libido llodriues Sampaio: de-

clinariamos de nós a tarefa ponderosa d'es-

se documento instractivo para a nossa his-

toria contemporanea, se tivessemos com-

petencia para a desempenhar, porque não 

caberia ella no breve praso que nos foi 

dado para traçar estas rapidas linhas. As 

biographias dos homens illustres, couro 

verdadeira applieaç,:ro da sciencia positiva 

á vida humana, fornecem os mais seguros 

elementos para uma syntliese dos progres-

sos sociaes; não se fazem sem o estudo 

aceurado e consciencioso de uma epocha, 

111 
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do meio e de todas as circumstancias que 
iníluirarn no individuo. 

.Mas, para se poder gravar n'este pa-
drão, en ido à memoria do eminente jor-
nalista, uma homenagem condigna, não 
é necessario evocar e reconstruir-lhe o per-
fil em toda a sua nitidez: basta um relan-
ço de vista paia a calma simplicidade da 
sua vida particular em confronto coar 
aquelles arranques do luclador temivel. 

Na refreia, caracter de rija tempera, ine-

xoravel, sempre ern riste, incansavel, bran-
dindo golpes fiorrnidaveis, sem dar quar-
tel ao ini►niÍ o, soberbo em meio dos des-
troços da peleJa titanica; em casa, bonissi-
mo, adoravel na grande irradiação da sua 
inex-otavel bondade, com a pbysionornia 
benevola sempre aureolada pelo riso pi-
cante da boa graça poringueza. Um cora-

ção afl'ectuoso e bonr sob a ferrea arma-
dura do truculento Muerreiro. 

Este traço physionornico basta para 
pôr em relèvo a le►npera da sua organi-
sação excepcional: um bornem vulgar aze-
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dar-se-hia nas contrariedades da sua vida 
feita de luctas até ao transe e de paixão 

politica, tomada a palavra na sua mais al-
ta significação, ao passo que no apogeu da 
gloria tornar-se-hia intractavel. 

Não suecedeu, porém, assim. Contem-
plando-o á luz constante, serena e igual 

d'aquella inalteravel singeleza e all'abilida-
de que lhe alumiou o lar, e o acompanhou 

até ao derradeiro alento, quer na pl►ase 

violenta de esforçado polemista, quer no 
fastigio das honras, insensivelmente so-
mos levados a equiparal-o a esses precla-

ros patriotas, campeões indefesos da inde-

pendencia norte-americana, a um Was-
hington e a um Franklin, humildes e pa-

triarchaes na vida domestica, mas verda-

deiros heroes em defeza da patria e da li-
berdade. 

No perfil de Aulooio ]lodrigues San)Imio 

transparece a mesma bonho mia ironrca 
que caracterisa a physionomia de Frankliu; 

como elle alevantou-se da pobreza e de 

urna condição humilde até ,is erninencias 

I 
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dos grandes ascendentes sobre os seus con-
temporaneos, como elle revelou essa ener-
gia extraordinaria e inquebrantavel que o 

identificou incondicionalmente com esta 
altissima ideia--sALVAR. A LIBERDADE. 

D'esta divida de gratidão desonerou-se 

o paiz, galardoando-o com as ovações da 
popularidade e com as honrarias do poder. 

São dons marcos milliarios que se lhe er-
guem na vida como que para assignalarem 
duas manifestações distincias da sua indi-
vidualidade—o patriota e o estadista. 

Mas é no primeiro cyclo que a sua es-
tatura nos apparece verdadeiramente no-
tavel: tem a grandeza d'estas personali-
dades excepcionaes, espiritos de eleição, 

que, despertando a consciencia humana 

ao bafo ardente da sua fé e do seu civis-

mo, incutem á obra do progresso um vi-
goroso impulso. 
1 esta a força principal que resalia 

do caracter de Antonio llodrigues Sainimio, e 

quaesquer que sejam as suas responsabi-
lidades perante a historia, este titulo á 

11 
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admiração dos seus conterraneos jáiriais 
lhe poderá ser contestado. 

Exemplo vivo do que vale o trabalho 
infatigavel, a perseverança e uma vontade 

forte que não esmorece e arrasta até os 
mais tibios ao ardor da peleja, foi a incar-

nação perfeita de uma das mais poderosas 
forças das sociedades modernas. 

No estadio gloriosamente percorrido 

affrouaararn por Grn as energias do heroe? 
0 poder foi o oasis onde repousou á som-
bra dos louros colhidos? Embora, isso não 
apouca a obra collossal da primeira pha-
se da sua exístencia, e o opulento legado 

de bons exemplos que deixou devolve-se 
inteiro á posteridade. Receba ella com ve-

neração o deposito e, agradecida, acres-
cente coro elle a grande herança dos secu-

los, repositorio precioso onde se iecurnula 
o trabalho collossal dos grandes homens. 
Se o individuo é um incidente passageiro 
na vida, embora fiquem os resultados do 

seu labor, vinculemos-lhe o nome á sua 

obra em padrão Honroso que resista ao 

1 
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it 

egoismo e á ingratidão das gerações vin-

douras. 

0 progresso é nina resultante de doas 
principios oppostos, inherentes á nature-

za humana; em uma extrema o espirito 
de conservação, a obstinação na rotina; 

na outra a força i►npulsiva para novos lio-

risonLes. Entre estas correntes é que se 

opéra a evolução da humanidade, lenta, 

mas fatal e irresistivel. Antonio llodri ues 

Sampaio representa uma d'essas poderosas 
forças centrifugas, tão necessarias .í im-

pulsrio progressiva das sociedades. 
As suas arenas foram a ideia e a pa-

lavra e são ellas que hoje governam o 

mundo. 
Nos arraiaes da imprensa, vasto cam-

po onde se fere o prélio giganteo do pro-

gresso e da civilisação, escoou tini grito 
de dói, e a pugna renhida suspendeu-se de 

improviso ao choque de um baque ingen-

te, como quando nos cimos luminosos 
rue coul fracasso o cedro altaneiro, pa-

triarcha da montanha. Então amigos e 

11 
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adversarios, unidos na mesma consterna-

ção, esquecidas as feridas do combate, co-

mo quando uma dôr lancinante nos tira a 

consciencia de outra dôr menos intensa, 

levantaram nos escudos o corpo do beroe 

e todas as bandeiras se rojaram no pó em 

um abatimento funerario, e todas as ar-

mas, todas as frontes se inclinaram pe-

rante o feretro magestatico que passava. 

0 quadro era edificante e commovente. 

Devia-se essa bomenagem ao morto illus-

tre, como se devia o preito de saudade e 

reverencia que hoje rende à sua inemoria 

a imprensa portuense. 

Foz do Douro, 30 de setembro de 1882. 

•C6a oGorrG•a2 nv cº2•a. 

11 
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A CASA ONDE NASCEU 

RODRIGUES SAMPAIO 

CHAMA-SE o Lugar de Baixo o sitio 

da freguezia de S. Bartholomeu do 

•. 'Alar em que se vê ainda hoje a mo-

d̀esta casa onde nasceu Antonio Ilodri-

,n,ueS Siiull),lio. 

Tem as tonalidades melancolicas de 

uma paizagem de Ruisdael esse lugarejo 

campesino sobre que se entrelaçam em 

tímido aconchego as habitações pittores-

cas de honestos agricultores, porque a fo-

lhagem verde escura das figueiras e dos 

alamos, ao mesmo tempo que ensombra so-
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turnamente os tugurios da laboriosa col-
meia, mais repassa de aspectos tristonhos 
a poesia monotona em que se envolve a 
rustica povoação. 

E' alai que se ergue a habitação liu-
milde dos humildes progenitores do ho-

mem, que, só pelo seu talento e pela sua 
perna, se separou por vezes da banca de jor-
nalista intrepido para ir sentar-se á secre-
tária de ministro respeitado. 

Conserva esse pequeno predio, na ve-
tustez das paredes emregrecidas, todas as 
caracterisações da sua feição primitiva. 

Não se rasgam em ogivas floreteadas 
as janellas do solar d'aquelle nobre, filho 
do povo; para se entrar não se necessita 
descer a pesada ponte suspensa de gros-
sas correntes, nem agitar o martello des-
communal da possante porta de carvalho 

marchetada de ferragens ot}dadas; lá den-
tro não se sentem os relinchos de torceis 
irrequietos, nem os latidos da matilha in-
sofl'rida provocam os berros dos montei-
ros; o lagedo de pateos espaçosos não re-

li, 
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1 

il 

tine os sons inetallicos das ,irenteas ar-
maduras de altivos cavalleiros, nem bra-
sões petulantes de fidalgos ostentosos hu-
milham a miserrima condição do prole-
tario submisso. N,-,to Jia alli jardins de en-
redados labyrintos, nein coutadas de ve-

(reiações seculares. 
Em vez de tudo isso, uma simples casa 

rural, flue no apoucado da sua tosca conS-
trucção denuncía os haveres medianos dos 

seus proprietarios 
A' entrada, a ponte levadiça substitue-

se por um fôfo tapete de matto que oscilla 
molemente a cada passada; a larga porta 

correida pelos anhos tem-se aberto mui-
tas vezes, não a luzentes caval-idas mas 
a alogres ranchos de serandeiros em nou-

tes de esfolhada; no pateo só se repercu-

tem os sons surdos de pesados tamancos 

ou o tilintar dos ferros das alfaias agrico-
Ias; não lia espaçosas cavallariças, mas 
um pequeno curral onde repousam da 

faina constante do trabalho pacientes e 
nedeos bois; a matilha numerosa e farta 

1 
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reduz-se a um raivoso cão de pêllo esgue-

delhado, que a horas mortas da noute en-

surdece os ares ao presentir no caminho 

proximo os passos subtis do viandante; 

emfim, por coutada, o campo arroteado; 

por jardim, a horta verdejante de horta-

liças 

E' assim o palacio senhorial que viu 

nascer aquelle que foi um dia presidente 

de conselho de ministros de um reino! 

Talvez ainda lá se encontrem o berço 

humilde que o embalou muitas vezes nas 

horas rabujentas das insomnias infantis; 

a mesa de castanho em que na adolescen-

cia ensaiou os primeiros rasgos da penha, 

mais tarde tão fecunda em vernaculas sub-

tilezas de controvérsia jornalistica; o ca-

tre plebeu em que o ardente agitador so-

nhou as primeiras luctas do futuro! 

Se um dia, leitor, o acaso dos teus pas-

sos ou a veneração por aquelle homem no-

tavel te levar em patriotica romaria áquel-

les sitios, aperceberás mourejando no ama-

nho das terras da sua pequena herdade uma 
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anciã coberta com o luto da viuvez e em 

cujo perfil encontrarás reminiscencias vi-
vas da physionomia aberta e franca de Ilo-

dri,nes Sampaio. 
Essa mulher é a irmã do ministro. 
Lá mais adiante verás um rapaz se gu-

rando a rabiça do arado e uma rapariga 

puxando a soga dos bois. 
São os irmãos do ministro; os filhos de 

sua irmã. 
Caminha mais um pouco, entra na so-

litaria igreja que o vendaval açouta em 
noutes tremendas de borrasca enfurecida, 

pede ao bondoso parocho que te mostre o 
livro dos baptismos e na folha 50.E lerás o 

seguinte: 

«Antonio, filho legitimo de Antonio Ro-

drigues Sampaio e de Maria de Amorim, 
d'esta frebuezia de S. Bartholomeu do Mar, 
neto paterno de Manoel Rodrigues e de 
Maria de Sampaio, da freguezia de S. Thia-

•o d'Anta, e materno de Lucas Martins 

Cepa e de Caetana de Amorim, d'esta mes-

i 

11 
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ma. Nasceu aos vinte e cinco dias do mez 

de julho do auno de rnil, oito centos e seis 
Foi baplisado solemnernente por mim, o 

padre José Filgueiras, vigario d'esla igre-

ja, aos vinte e sete do dito mez e auno su-

pra, e lhe puz os santos oleos Foram pa-

drinhos Airtonio da Costa, clerigo in mi-

no?,ibus, e 'I'hereza da Costa, d'esla fregue-

zia E para constar fiz este assento, alue as-

signo. Era ut supra. 0 vigario, José Fil-

gueiras.» 

Nem aristocracia de nascimento, nem 

opulencias de fortuna. 

Eui cornpensaç,-ão, uma dina forte, 

energica, uni trabalhador infaligavel, uma 
intelligencia reslieitada ! 

'I'rans(óriuein-se incito embora em bri-

lhantes caracteres dourados as letlrws ama-

rellecidas da pagina modësW desse livro, 

mas alue nunca a irão inconsciente do lwn-

po ou dos homens profane a pureza cara-

cleristica d'a►luelle albergue tosco e pobre. 

Que a esctiola se erga ahi, junto a 

il 
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essa humilde casa, padrão venerando e 

aflirmativo do quanto pôde o saber e a 
constancia tio Homem que a habitou nos 

dias despreoecupados da juventude, e as-
sim tenham n'ella um exemplo persisten-

te e animador os que se desalentem ai-
guina vez ao repararem no borel gros-
seiro que os veste, ou no ] ar mesquinho 

que os agasalha. 
Já vai distante o tempo em que os car-

gos elevados de um Estado eram a conse-
cuçao privativa de uma cadeia de privile-

giados de nascimento. 
Hoje os grandes merecimentos de in-

telligencia, como os dotes beneméritos de 

civismo, supprem no filho do povo os quar-

teis heraldicos da progenïtura fidalga de 

outrora. 
As multidões enthusiastas do mundo 

pensador, Curvam-Se il'esta hora Inais re-

verentes perante, a fronte encanecida e ra-

dianle de Vietor ITugo, do que fascinadas 

ante o fausto deslumhrador do mais pode-

roso monarcha da terra. 
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A realeza do talento impera e avassal-
la, não com as armas sangrentas do poder 

absoluto e intransigente, mas com os di-
ctames pacificos do raciocinio persuasivo. 

Já não se diz:—«Crê ou morre». Mas 
«Lê e convence-te» ! 

11 
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ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO 

de numero 
3 

oi homem de distinctissi-
mas virtudes, de admira-
vel abnegação pessoal, 
soffreu muitas privaçóes, 

viveu modestamente nos 
seus tempos de melhor 
posição social, e acaba 
de fallecer pobre! 
É esta a dura e cruel 

sorte dos grandes ho- 
meras que em Portugal 

passam a vida no serviço da patria, 
enchendo-a de benefícios e de virtu-
des! 

•f Mas tambem a geração presente o 

acompanha chorosa á sua derradeira 
morada, e as gerações futuras lhe la-
vrarão o epit•phio que a consciencia 

publica não grava na sepultura de gran-
dos que posaram as regalias da fortuna. 

1NIPR ;Nae FLMII-UZA U$ BRCfu 
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Este viverá sempre na memoria do seu paiz, por-
que se nasceu e morreu pobre, subiu pelos seus gran-
des merecimentos, serviços e virtudes á posição mais alta, 
e morrendo pobre não morreu humilde, pois foi rei 
da intelligencia, e é ella o maior poder da terra, porque 
governa o mundo. 

J. Cesar Pinto Guimarães, 

Redactor do iÁMriERW) PORTUCUEZ. 



espirito gigante do grande 

patriarcha da imprensa, 
acompanhou sempre os 

progressos da instrucçãoil , 
as manifestaç6es da liberda-

de, e pugnou quotidianamente 

com uma energia extraordina-
ria, pela emancipação das clas-
ses trabalhadoras ; era o Atila 

moderno que abrigava em si a ener-
gia d'aco dos heroes, a tenacidade 
que obriga o Soldado da ideia aos 

1 rasgos do sacrifrcio inaudito, a abnegação 

k r ik mesmo da sua individualidade, para ir 
em demanda do ideal que acena n'um 

•"P deslumbramento de claridades rutilantes 
e instigadoras. 

Antonio Rodrigues Sampaio foi um 

martyr da ideia. Do sangue dos marty-
res dá fé brotavam antigamente dores de christãos; dos 
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martyres modernos brota agora a luz; o fanal das gera-
ções: a instrucção e a fraternidade, e dos reflexos d'essa 

, agita-se na grande communhão moral, luz abençoada  
uma classe que o teve por mestre e o terá agora por 
apostolo. 

A redac;do da « Vida Moderna.» 
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AO MESTRE 

HA pouco ouviu-se ao longe um brado retumbante, 
Desolador e atroz, vibrando pelo espaço, 
Que nos esculpiu na alma um luctuoso traço, 
Deixando-a em convulsões, inerte, agonisante. 

Era o gemido extremo, emfim, d'esse gigante 
Enorme e collossal, da rigidez do aço, 
Que a todos assombrou— do seu herculeo braço 
A tempera viril, ousada, palpitante. 

A sua penna tinha um afiado gume, 
Da qual fez despedir crepitações de lume 
Em luctas geniaes— victoriosamente ! 

Mas n'aquella alma, sim, alevantada e grande, 
Sempre raiou a luz purissima; que expande 
E reverbera o Bem — auréola ridente! ... 

Porto — Outubro de 1852. 

Eduardo Lopes, 
Da Voz no Povo. 
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E nos é permittido, por um mo-
mento só, rasgar com mão in-
decisa e trémula o espesso véo 
que encobre a nossa obscuri-
dade, a homenagem de respei-
to que vimos render á memo-

ria do mestre dos jornalistas 
portuguezes será por ventura 
a mais humilde, mas não a me-
nos sincera e reverente. 

Antonio Rodrigues Sampaio 
apresenta o exemplo frisantis-
simo de quanto póde a ener-

n gia, sempre que o estudo e o 
talento a dirigem convenien-
temente. Filho do povo, pele-

jando de continuo pela inviolabilidade da ideia, elle pro-
prio construiu, sem o auxilio de vinguem, os degráos por 
onde depois havia de subir até ás eminencias da admi-
nistração publica. E uma vez lá, apenas o campo de com-
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bate mudava para o incancavel batalhador, pois que em 
toda a parte, defendendo os princípios avançados, o seu 
espirito tolerante e a sua indole conciliadora se revela-
ram abertamente. 

Morreu pobre. É este o seu maior elogio. A politica 
facciosa que navalha cobardemente, na cegueira dos de-
bates partidários, as reputações solidas e inconcussas, não 
poupou o honesto democrata, antes fez d'elle a sua vi-
ctima predilecta. Hoje esquecem-se malquerenças de mo-
mento e todos prestam o merecido tributo ás virtudes 
do excelso tribuno. Não porque diante d'um tumulo a 

generosidade substitua antigos rancores, mas porque a 
historia fria e inflexivel, começa a sua acção reparadora. 

A redacçáo do « Bombeiro Portugue•». 
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HOMENAGEM 

DA 

REDACÇÃO DAS DAMAS PORTUGUEZAS 

uNCA o jornalismo portuguez sentiu um 
golpe tão profundo e triste, como aquel-
le que lhe acaba de ser vibrado pela 
morte de Antonio Rodrigues Sampaio, 
o mais ousado dos gladiadores moder-
nos, nesta lucta permanente de princi-
pio, e de ideias. 

Esse morto illustre que foi o mais eminente e distin-
cto dos jornalistas que Portugal tem possuido, occupa 
na historia patria um logar brilhante entre os dous vul-
tos mais gloriosos do seculo actual. O seu nome coberto 
de triumphos resplandecentes, ha de viver eternamente 
no espirito do povo a quem elle defendeu nos momen-
tos mais críticos com a sua forte penna de combate. O 
papel importante que desempenhou na politica portu-

gueza, nos cincoenta annos decorridos antes da sua mor-
te; a energia e talento com que rebatia e aniquillava os 
seus adversarios; a lealdade politica com que a todos 
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sabia tractar; as grandes qualidades, emfim, que possuia, 
como jornalista, como homem e como estadista, gran-
gearam-lhe um nome honrosissimo e digno, que ficará 
gravado eternamente no espirito nacional. Os artigos 
admiraveis que brilham como scintillacões fortissimas — 
no Espectro uma epopeia da revolução de 1817 — e na 
Revolução de Setembro, viverão como padrões immor-
taes, que hão de attestar em todas as idades o genio emi-
nente d'esse grande vulto contemporaneo. O preito de 
saudade, rendido hoje, pelos jornalistas do Porto, a An-
tonio Rodrigues Sampaio, é mais uma coroa luminosa 
que vai engrinaldar o tumulo onde dorme o somno triste 
da morte, o maior, o mais terrível e o mais vigoroso dos 

gladiadores da Imprensa jornalistica. 

Abilio Maia. 
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•NTONIO ODRIGUES AMPAIO 

AMaEnt o Gymnast•, vem hoje prestar justa 

homenagem á memoria do grande jorna-

lista. 

Nós que defendemos a grandiosa causa 

da instrucção, queremos pagar hoje mes-

mo uma grande divida de gratidão e sym-

pathia ao homem que ha pouco vimos es-

conder-se, e para sempre, na frialdade do 

sepulchro. 

Antonio Rodrigues Sampaio foi um benemerito da 

instrucção, e não vai muito longe o momento em que 

aquelle espirito lucilo indicava no parlamento a gyntnas-

tica como um dos grandes meios de educação physica 

na escóla primaria; e professando este principio, conse-

guiu depois realisal-o, decretando-a como parte integran-

te do ensino elementar. Seria isto só motivo de não pe-

queno reconhecimento para nós, se não tivessemos ou-
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tros e muitissimos para admirar e venerar em Antonio 
Rodrigues Sampaio o propugnador da instrucção popu-
lar, o incansavel trabalhador no desenvolvimento intelle-
ctual do paiz por meio da escóla e da associação. 

Luctador athleta nas pugnas da imprensa jornalis-
tica, pela liberdade e emancipação das classes populares, 
não o foi menos pela emancipação das intelligencias ju-
venis e pelo fortalecimento do corpo debil das nossas 
creanças por meio dos exercicios gymnasticos, de que 
era apologista enthusiastico. 

Defensor acerrimo dos opprimidos, contristava-o o 
aspecto de uns seres pequeninos e rachiticos, sem desen-
volvimento physico, base solida de um espirito são. 
Aquella alma grande e generosa, que nos seus annos de 
verdura tanto havia soffrido de contradiccóes e traba-
lhos condoia-se facilmente dos tyrannisados pela rotina, 
pela inercia. 

No seu esclarecido espirito facilmente entrou a con-
vicção de que a gymnastica e o movimento devem com-
pletar a escóla primaria; e apezar de ter recebido na in-
fancia uma educação mui differente, reconheceu perfeita-
mente a necessidade de reformar a escóla introduzindo-
lhe esse melhoramento. Para isso trabalhou, e se a gy-
mnastica tem tomado um certo desenvolvimento nas 
escólas, se a gymnastica começa hoje a ser olhada, não 
como um exercicio de pelotiqueiros mas como um meio 
de regeneração physica, a elle se deve em grande 
parte. 

Nós, que então o applaudimos, vimos hoje Lambem 

prestar-lhe o preito das nossas homenagens, juntando a 
nossa voz á de tantos que, na sua queda para o tumulo, 
entoaram o cantico funebre de seus lona ores bem imere-
cidos. Abençoada memoria a d'este benemerito, a d'este 
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justo, que tão honrada e gloriosamente viveu para que 
todos hoje, sem distincçào de parcialidades, o ,icclamem 
como um dos vultos que, modernamente, mais illustra-
ram a historia do jornalisnzo, da politiça e da instrucção 
popular do nosso paiz. 

A redacção do « Gynuzasta.0 
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AO JORNALISTA 

su,miA intransigencia e a sum-

ma valentia — dois distinctivos 

que alevantavam aquelle em 

que se intangebilisava o ar-

dor supremo e o luminosiz•simo 

ideal, que teem humanisado na 

Historia os batalhadores de 

plana, os bons revoluciona-

rios cheios de talento e com-

paixão, almas infernadas que 

se ulcerisam no resvalo dos 

grandes desalentos e no pen-

dor das formidaveis amargu-

ras. Para o vcr bem, é ina-

diavel a passagem dos tempos com toda a sua reverbe-

ração, que ou santifica, nivelando os finados á cathegoria 

dos hero•,s, ou os ataganta, pelourinhando-os no poste 
ignominioso, ultimo desdoiro para os fracos que afunda-

ram na tumultuosa voragem. Deixar a illuminacão dos 

séculos aureolar, brunindo, acaloradamente, a physio-
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nomia veneranda do gigante: esse reflexo, consub-
stanciação maravilhosa de mil jorros lampejantes borbo-
tando a flux, incendirá então, na pujança de uma alvo-
rada deslumbradora. Consagrar-se-ha então o espirito 
que a humanidade, individualista, immolou, tantalisan-
do-o, fazendo-lhe sorver, a haustos martyrisadores, o 
fel que sóe attribular as existencias devotadas ao que per-
tence acima— ao Bem — á Justiça. 

Hoje ainda não se desvendou, na totalidade, a cham-
ma que luzia e aviventava aquella musculatura poderosa 
e radiantissima, que vislumbrava o impeto lategante e a 
implacabilidade da indignação no vibrar potente e limpi-
do que não se amesiricordiava dos fracos envilecidos, 
nem empallidecia, tremulento, quando arcava com os 
bronzeos antagonistas. 
A verrina prevalecendo, o ritualismo partidario avi-

gorando-se, o impulso momentoso, reagente, dos valetu-
dinarios que poisaram na sombra, mas que sangram 

odios ainda, a nebulosa e diluida gaze que acoberta 
aquella boa tempera varonilentada de instinctos nobilis-
simos e de coragens rijas como o granito, empana e as-
somnolenta a radiação vivaz d'aquella luz, em cuja es-
sencia palpitantissima se incoercebilisava, vaga e dolorosa, 
a nostalgia valente de um mundo edenicamente phanta-
siado. 

A nostalgia de um mundo que se sonhou entre as 
bafagens consoladoras da esperança e o alento pulsativo 
e forte que lhe blindava a espaços a crença, e lhe are-
java por vezes, como uma brita de leveza subtil e calma 
suavidade, o vendaval que rugia nas profundezes do co-
ração. 

Uns espiritos vinculados entre si pela sublimada ir-
manisação dos sentimentos lealissimos e afervoradas, des-
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cortinaram o valimento do heroe; entreviram no infi-
nito por onde se alou a scintilla que vitalisou o mestre, a 
estrella em que se fundiu por maravilha gloriosa a laba-
reda augusta que o acalentou e robusteceu emquanto 
vivo, que o eternisou depois de morto. 

Os que lobrigaram o vibrantissimo astro, os que sup-
portaram aquelle reflexo brilhante como a scintillação de 
duzentas laminas reluzentes, os que entreviram o pairar 
crepitante e faulento d'aquella vida, a espargir a formi-
dolosa lucilarão lá nas espheras immaculadas e supre-
mas, os que apostolam a lucra e a intransigencia, o ta-
lento e o vigor, fraternisam, em largo e nervoso plire-

nesi, para a saudação reverenciosa e opulenta ao domi-
nador vulto, que o genio universalisou dando-lhe por na-

cionalidade o dominio immorredoiro da Historia. 
O mais humilde dos admiradores do audacioso pam-

phletario, e o mais fraco dos jornalistas portuenses asso-
cia-se aos seus irmão d'armas congratulando-se pela com-
postura sagrada que ennobrece as suas almas sinceras e 
glorifica a tregua momentanea na lisa que diariamente 
nos apunhala. 

Eduardo Salanionde, 

Pela re.lacpo da • FOl.il X ne HOJr. 
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RODRIGUES SAMPAIO 

Q n 

tin. »r 

lcNo da consideração 

de todos é o homem 

pobre que sabe en-

nobrecer o seu no- 

me, pelo trabalho e 
pelo talento. E Sam-

paio não só ennobreceu o seu 

nome, mas tambem ennobre-

ceu a todos nós que traba-

lhamos nas lides da imprensa jornllistica, 

subindo aos logares mais distinctos da 

governação publica, pela sua intelligencia 

e pela sua perna. 

Ao mestre, e ao devotado amigo, 
homenagem sincera. 

Antonio Ferreira de B̀rito, 

Pclo «JORNAL bE ViecE,•s.. 

IIIrrESsd craarncn DE nai,ro 
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¡'uM paiz em que a politica mesquinha 
desviou o rei das manifestações promo-
vidas em honra de Camões e obrigou 
um parlamento a recusar um voto de 

••• l1) wsentimento pela morte de Garibaldi 
,. — n'uin paiz em que os mais alevaii-

tados espiritos seio vergonhosamente 
sacrificados em nome (Vunias determinadas exigen- 
cias partidarias, que nada temi de since),as, esta, 
expontanea manifestação consagrada à impolluta 
menioria de Sampaio é uni poderoso documento 
que prova eloquentemente que o egoismo não con-
seguiu ainda corromper todos os ospiritos. 

I+ ainda bem que assim suceede, para lionra 
('esta geração que timbra de lionesta e austera! 
Ainda bem que os homens d'lioje, descendentes dos 

4 
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batalhadores de liontel.n, não deixam cahir na se-
pultura, esquecido para todo o sempre, o valente 
apostolo da liberdade, que à patria se consagrou na 
grande dedicação dos espiritos generosos, que sabem 
lactar cone brio para vencerem cone gloria ou serem 
vencidos com honra. 

0 glorioso pampliletario, de cuja peiina com 
verdade se póde dizer — que valia exereitos — tinha 
direito a esta glorificação pela austeridade do seu 
caracter, pela rigidez do seu pulso, pela sinceridade 
das suas convicÇões. Poucos corno erre terão lactado 
tanto, para á hora derradeira deixar de si apenas 
um nome venerando, o que é pouco, se attendermos 
a que vivemos n'unia epocha desgraçada de ambi-
ções, de calculos, de sophismas, de interesses. Con-
sumir toda unia existencia a trabalhar pela patria, 
a pugnar pelos seus direitos, a defender as suas ins-
tituições, a sacrificar-se pela sua liberdade, e cahir, 
após tanta fadiga, legando apenas um nome, e nada 
mais, é certamente para admirar n'estes tempos de 
ambições desmedidas e de paixões desordenadas. 

L não agradece a patria a esses homens hones-
tos o seu desprendimento lionrado, que tantas rai-
zes tem já a cubiça e o egoismo, que à i•naior parte 
passam despercebidos estes raros exemplos de brio 
e de probidade. 

Acuam que não deveriamos escrever assim ? 
Talvez achem. K, sempre desagradavel apregoar uma 
verdade, mas ainda que se inagôem os que por cal-
culo e interesse servem a sua patria, é consolados 
para nós, plebeus, nascidos do povo e no meio do 
povo traballiando, exa.lçarinos as virtudes d'um lio-
meiu que, por egual, saltiu do povo, não renegando 
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nunca a sua contrição, e pelo povo trabalhando sem-
pre, embora tivesse de luctar com todos os elemen-
tos impeditivos que ] lie liaviam de oppôr os que até 
se envergo1.iham de nascer como nasceu o crendo 
que os Serve! 

1\r'estes momentos solemnes não é digno nem 
lionesto o que calar as suas opiniões para ser agra-
davel aos outros; quando se offerece ensejo para for-
titular publicamente unia crença, quem o não apro-
veitar é fraco, e espera, talvez, que lli'a adivinhem, 
para negociar com elle ! 

Sampaio ', sem questão alguma, o mais pode-
roso representante d'aquella antiga raÇa portugueza 
que deu a Historia os seus factos mais notaveis, d'es-
ses valentes e sinceros servidores da sua patria, que 
tirilzain por nnicas e gloriosas veneras dos seus fei-
tos, as cicatrizes das feridas abertas em mil com-
bates renhidos. 1?ela sua valente organisação, pela 
tenacidade do seu proposito, pela grandeza da sua 
alma, bela natural bondade com que a todos tratava, 
Sarlipaio é a mais nitida imagem dos portuguezes 
antigos, que deixaram assigtialada a sua existencia 
em acçôes grandiosas que são e serão sempre o maior 
lustre (]' esta nacionalidade, tão brilhante oiitr'ora, 
e tão abatida hoje. 

E, dissemos nós! Perdão; foi, deveriamos es--
crever, e não o fizemos porque nos repugna acredi-
tar que podésse caHir no mesmo chão, onde calem 
tantos inuteis, o valente que em epoclias apertadas 
zombou da t}rrannia e do despotismo, inquietando, 
com a _Revolit(:ão de Setembro e com o Espectro, 
os que entendiam zombar impunemente da pacien-
cia popular. 
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N'aquellas epoclias apertadas e difficeis, a par-
tir de 32 até 46, aspliyxiadas as mais nobres e ge-
nerosas aspirações populares, implantado o systema 
das perseguições, o que era uni ultrage feito á liber-
dade que palmo a palmo se conquistára ao som da 
metralha, folgando o paço com a camarilha que tri-
pudiava e folgava, ennquanto o povo, cá em baixo, 
soffria, uma voz potente e enthusiastica erguia-se do 
meio dos opprimidos condo uni protesto eloquente 
contra as demasias dos governantes, e por mais. ri-
gorosas que fossem as perseguições, essa voz vi-
brante ouvia-se sempro, cabindo, como um latego 
formidavel, sobre os oppressores e os despotas que 
entendiam implantar a tyrannia á sombra bemdita 
da liberdade. 

A Revolue(o de Sete ib)•o e mais tarde o 
Espectro, foram os dois grandes lategos com. que 
Sampaio azorragou essa camarilha ambiciosa e apai-
xonada, que largas lioras de desgostos deu aos que 
sinceramente amavam a prosperidade da sua patria. 
Aquellas duas publicações, que nenlnuria persegui-
ção pôde aniquilar, são o mais grandioso documento 
do patriotismo de Sampaio, o eloquentissimo pro-
testo ('unia alma verdadeiramente portugueza em 
face das vexações e (os abusos commettidos por uma 
politica odiosa e nefasta, que a Providencia para 
longe ifftste de nós, pois não poucos são já os fia-
gellos que nos mortificam. 

0 Espectro é, especialmente, a mais pode-
rosa e eloquente manifestação do intenso amor que 
Sampãio votava á liberdade da sua terra. N'aquelle 
periodo de agitações e de odios, indispostos os espi-
ritos pelas contínuas medidas repressivas, tenaz-
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mente perseguidos todos os que combatessem a po-
litica pessoal da rainha e dos seus affeiçoados, o pa-
triota sincero que se encarregasse da gloriosa mis-
são de acudir pelas franquias populares havia neces-
sariamente de ser severo, energico, violento. 0 for-
midavel l)ampliletario, odiado, perseguido, condeui-
uado, tendo de fugir para n<<o dar aos seus adversa-
rios um prazer que suais que nenhum outro ambi-
cionavam, luctando sempre, coou o niesino denodo, 
com a inesnia coragem, cone o mesmo entlrusiasmo, 
é o exemplo anais glorioso da tenacidade e do amor 
da liberdade numa epoclia dif w11 e penosa para a 
livre manifestação do pensamento. 

0 Esl)ectro é uma das inaiores glorias do sau-
dosissinio jornalista ; a geração nova, que presta à 
liberdade o reverente culto do seu espirito emanci-
pado, deve lêr aquelle cathecismo patriotico, e apren-
der n'aquellas palavras, mais forinidaveis que um 
azorrague, a defender a terra querida da sua patria 
dos abusos e das prepotençias do anais forte. 0 Es-
Imetro lia de ter, e em breve, que assim exige o o 
nosso brio, a sua grande apotlieose reliabilitadora, e 
esse encargo liavemos nós de assumil-o, os que te-
nsos vontade e aspirações de justiça. 

Antonio Eodrigues Sampaio assignala-se bri-
lliantemente nas paginas da nossa historia liberal, 
pelos relevantissimos serviços com tanto desinte-
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resse prestados à sua pateia. Quando maiores eram 
os abusos do poder, empregando-se, para amordaçar 
os que se erguiam a combatel-os, as mais vergonho-
sas medidas repressivas, perseguindo-se, conto a cri-
minosos despresiveis, os homens que não queriam a 
morte das tradicções gloriosas da sua patria livre, 
Sampaio foi sempre o primeiro nas fileiras dos des-
sidentes, lactando com nina coragem qne nenhuma 
força era capaz de vencer. As perseguiç•ies que lhe 
moviam eram incentivo poderoso para miais bri-

lhantes demonstrações da sua actividade e do seu 
genio revolucionario. Guando a auctoridade, de José 
Bernardo da Silva Cabral mandava sequestrar a im-

prensa onde se publicava a RevolucHo de ,S'etenn,bro, 
prender os distribuidores, sellar as hortas e metter 
na cadeia os typograplios e os impressores, a cora-
gem de Sampaio redobrava, e a levolu,•d.o, sem ty-
pographos, sem casa, sem imprensa, não deiaon de 
publicar-se nunca, e durante 11 mezes e d dias a 
policia não descobre onde ella se imprime nem onde 
param os seus redactores. 0 visconde de Castro, 
ministro dos estrangeiros, prollibe ao correio de ex-
pedir a Revolzc,'d0 para. " provincias, mas a Revo-
lu.-ão lá chega do meslno modo (1). 

0 mesmo suceedeu com o I:'spectro, publica-
ção clandestina, que em toda a parte apparecia sem 
que alguem soubesse onde ella se publicava, caliindo, 
como um chicote, sobre os governantes que de mãos 
dadas com o paço folgavam à vontade, li'nni gaudio 
criminoso e provocador de fornlidaveis represalias. 

(1) A. A. Teixeira de Vasconeellos— 0 S«na?p jO dn I?eor•k•n;•ìo 
— Paris. 
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Era (festa tempera Sampaio. Qualitos tentos 
colho elle `? .. . 

0 venerando apostolo da liberdade foi oleais 
rijo trabalhador da imprensa. Ningatcnl corno elle 
apreciava e discutia ; temiam-o os adversaros, (rue 
bem sabiam elles que eram cie derrubar os golpes 
da sua penha formidavel ; adniiravani-o todos, que 
para 2t(lliliraçi(o era, ele verdade, a placidez com que 
flue elle pulverlsava os seus crlticos, brincalido colli 

elles, a sorrir, a gracejar, até que os prostrava lio 
clião, desfeitos, esfrangalhados. 

Eram nionunieaataes as suas respostas. Uni dia, 
n'itna polemica com uni jornal de Lisboa, (risse 
verdades amargas ao seu adversario, e este, em logar 
de se confessar vencido, declarou que bem conhecia 
a mito que o queria ,aniquilar. Sampaio, no dia se-
gninte, respondia triunlplianteniente : 

—Ora ainda bem que o animal conhece pelas 
esporadas que leva no lombo, quem é o cavalleiro 
.que o monta. 

E o adversario rendeu-se. E quem se nato n ii-
deria Y ... 

Póra, porém, da sua banca de jornalista, era 
alegre, folgasão, expansivo, tendo parir cada aconte-
clniento unia citação latina, alma anedocta, urna 

blCa•ae. E todos o adoravam, amigos e adversados, 

prestando tiquella alina, boa e generosa, o preito res-
peitoso que ella inspirativa. 

Perdeu-se, diganiol-o liem alto, tina gloria na-
cional, usai (Vesses homens excepcionares que sur-
gem no rocio dos povos e das nações como bons 
exemplos a seguir. Trabalhando, luctando, soffrendo, 
passando por vicissitudes que prostrariam os de 
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animo mais forte, odiado, perseguido, aceusado, esse 
homem zombou de tudo e de todos, subindo do povo 
até ás altas esplieras da hierarchia social, não rene-
gando nunca da sua condição; e, pobre ao começar 
a sua vida, pobre morreu, elle, o primeiro jornalista 
do seu paiz, conselheiro de estado, inembro do tri-
bunal de contas, deputado e ministro. 

Curvem-se todos deante da honrada niemoria 
d'esse ilhistre portuguez, que nos honra a todos nós, 
e á patria que tão sinceramente serviu. 

Porto-1882. 

FIRMINO PEREIRA. 

jREDACTOR DA IL.ACTA» 



NOTAS PARA A SUA BIOGRAPHIA 

i•i 1859 escreveu e publicou em Pariz 
A. A. 'Peixeira de Vasconcellos 11111 li-
vro de elevado inerito, como são to- 
dos os que produziu a sua fecundis-
sinia penna. Esse livro intitula-se 0 

•. San71mio dre l•evoltt(,úo de Setembro, 
'Z4`- e é sela duvida a biographia Inais cir-

cunistanciada que até agora se tem publicado do 
grande jornalista en)a perda Portugal inteiro hoje 
deplora. 

Teixeira de Vasconcellos, longe da patria conto 
estava então, Ii:i.o póde decerto averiguar bem todos 
os factos, neni tão pouco verificar todas as datas no 
que diz respeito ao seu biograpllado, de sorte que o 
livro não saitl tão correcto como era para desejar. 

Ainda que só à agiria seja permittido o fitar o 
sol, o mais obscuro entre os mais obscuros escripto-
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res portuguezes, como é o que escreve estas linhas, 
procura rectificar, tanto quanto lhe seja possivel, as 
inexactidões que se encontram ria obra de Teixeira 
de Vasconcellos. 

Este escriptor, referindo-se á prisão de Rodri-
gues Sampaio rio Aljube, diz que elle conhecera ali 
Manoel Ferreira Tinoco, advogado em Barcellos, 
para casa de quem foi viver depois que saliirr do car-
cere, instruindo-se corri elle nas materias de direito 
portuguez, que mais tarde lhe foram valioso auxilio 
para a sua carreira politica. 

Sampaio contrahiu outras relações no cancere, 
que, não sendo menos proveitosas para elle, foram 
de maxima utilidade para tocos nos. 

A vocação de jornalista não lhe brotou expon-
tanea ria alma, como se afflgura a muitos, antes pelo 
contrario foi-lhe incutida e encanlinlrada, nos pri-
meiros passos por um dos seus companheiros de 
prisão, o padre Ignacio José de Macedo, redactor do 
Velho Liberal do Douro, jornal que se havia publi-
cado no Porto de 1826 a 1828, que lhe valeu o ser 
perseguido e afinal encarcerado na Torre de S. Ju-
lião, d'onde veio para o Aljube, afim de ser julgado, 
em 11 de julho de 1830. 

Os primeiros artigos de Rodrigues Sampaio fo-
ram escriptos dentro duma prisão, revistos por um 
preso, e lidos unica e exclusivamente por presos 
tambein. 

Alhulindo Teixeira de, Vasconcellos ao desem-
barque do exercito liberal nas praias do Mindello, 
em 1832, e à defeza heroica que o mesmo fez do 
Porto, diz que se publicava, então aqui uni jornal in-
titulado a Vedeta da Liberdade, de que era proprie-
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tario o Mendanha, e redactor principal o abbado de 
Valbom, fr. Antonio do Carmo Velho de Barbosa, e 
que n'essa epoclia entrára Saiiipaio parta redacção 
como traductor das folhas estrangeiras. 

0 redactor da Vedeta da Liberdade foi com 
effeito o abbade de Valbom, vulgarmente conhecido 
pelo padre da Vedeta, e o proprietario do jornal 
José de Azevedo G011vêa Mendanha. 

A Vedeta, porém, é que se mito publicou no 
tempo do cêrco, mas sim muito depois. 0 seu pri-
meiro numero saiu em 1 do maio de 1885, liavendo 
a sua publicação sido anmiiciada por um prospecto 
que é programina do jornal, distribuido em 18 de 
abril do mesmo anilo. Rodrigues Sampaio fez parte 
cia redacção da 1ledeta durante o primeiro numero 
como traductor das folhas estrangeiras, e mezes de-
pois substituiu o abbade de Valbom no cargo ele re-
dactor principal. A Vedeta era enti-to o jornal oppo-
sicionista que se publicava nas provincias do norte, 
e os seus artigos, lidos com interesse no Porto, eram 
transcriptos com louvor em Lisboa pelo Nacional, 
orgão official da opposição ao ininisterio cartista. 
Levada a effeito a revolução de Setembro e chama-
dos ao poder os homens cujos principios Eodrignes 
Sampaio havia sustentado na imprensa, Passos Ma-
noel, encarregado entião da pasta do reino, deu-se 
pressa em remunerar os serviços que elle lho liavia 
prestado, nomeando-o secretario geral da adminis-
tração de Bragança. I,odrigues Sampaio aeceitou o 
cargo, não so por fidelidade partidari , corno tam-
bem para poder satisfazer uma divida de gratidão 
que lhe era inister saldar. 

No Diwio do Governo (te 1(,) de setembro de 



60 

1836, foi publicado o decreto que nomeava Rodri-
gues Sampaio administrador geral do districto de 
Bragança, e em 27 do mesmo mez desposava elle 
D. Maria Barboza Soares d'Amorini, viuva do capi-
tão de infânteria João de Souza Aniorim, morto em 
combate em 1833. 

Não foi a paixão, nem tão pouco o interesse 
de grangear. fortuita que levou Sampaio a desposar 
a viuva do capitão Amorini ; foi simplesmente gra-
tidão pelos serviços que llie liaviam prestado ambos, 
quando elle preso no Aljube esteve prestes a sue-
cumbir a uma pertinaz enfermidade. Sampaio par-
tiu para Bragança a tomar posse do seu novo cargo. 
No mesmo dia em que teve logar o seu casamento, 
publicava a Vedeta da Liberdade um aviso dizendo 
que se precisava d'uina pessoa com as necessarias 
Habilitações para redigir o jorrial. Ignoro quem sub-
stituiu Sampaio na redacção da Vedeta. da Lber-
dade, que ainda se continuou a publicar durante 
alguns antros, pois só veio a acabar em 17 ('agosto 
de 1840. 

Teixeira de Vasconcellos diz que depois da re-
volução de 1836, José E,stevão e 11Tendes ILeite fun-
daram a Revolu ,ão de bYete»zbro, e que Rodrigues 
Sampaio, vindo para Lisboa, depois de demittido de 
administrador geral de Castello Brai•ico por Rodrigo 
da Fonseca Magalhães, entrára pouco depois para 
a redacção d'aquelle jornal. 

A Revol ti,ão de Setembro não foi fundada logo 
depois da revolução de 1836, de que tomou. o ti-
tulo, como parece iruulcar aquelle escriptor•,• inas 
sim só em 1840, publicando-se o primeiro numero 
em 20 de junho ('esse armo. 
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Os fundadores do jornal. foram José :Estevão 
e Mendes Leite, que durante os primeiros dois as-
nos foram os seus unicos redactores. Rodrigues 
Sampaio achava-se em :Lisboa em benu precarias 
circum.stancias, quando se tratou de findar a Bevo-
1ição de Setembro. José Estevão, que o conhecia 
do tempo eis que elle no Porto redigia a Vedeta da 
Liberdade, convidou-o a entrar para a redacção do 
.jornal afim de redigir o i.ioticiari.o o traduzir as fo-
lhas estrangeiras. 

collaboradão do Sanipaio começou logo no 
primeiro numero da 1 cvolu,•ào de Setembro, sendo 
o seu artigo correspondencias. 

Conio collaborador esteve Rodrigues Sampaio 
até ]_ 842, não escrevendo até então sobre qualquer 
outro assumpto que não fosse o inberente Ias secções 
a que nos referimos. N'este armo, estando um dia 
José Estevão ausente de Lisboa, e tendo tainbem cio 
ausentar-se Mendes Leite, offereceu-se Rodrigues 
Sanipaio a este cavalheiro para escrever o artigo de 
fluido para o jornal do lia seguinte. Aece.ito o offe-
reciniento, Rodrigues Sampaio escrever cosi effeito 
o artigo, que merecendo plena approvação de José 
.Estevã,o, fez com que elle lhe entregasse desde logo 
a direcção politica c10 jornal. 

Enquanto collaborador da 1levoI(•ào de Se-
ter•abr-o, Rodrigues Sampaio recebia apenas dezenove 
mil e duzentos réis mensaes, sendo-lhe esta quan-
tia elevada a sessenta mil réis quando passou a re-
dactor. 

Nlal suecedida a revolta de Torres Novas e 
cinigrados em Pariz .José Estevão e Mendes Leite, 
ficou só á frente da redacção o aclministração do 
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jornal, mas nem por isso deixou de continuar a 
verberar como até ahi, senão ainda com mais ardor, 
os actos do ministerio cabralista, que ufano com a 
victoria redobrou em perseguição contra a imprensa 
opposicionista. 

Havendo expirado o praso por que haviam sido 
suspensas as garantias em 6 de fevereiro de 1844, 
a Revolus ão de Setein.bro volveu de novo a publi-
car-se em 25 de maio de 1844, mas n'esse inesmo 
dia eram presos os distribuidores do jornal, e dias 
depois proliibida a sua expedição pelo correio e se-
questrada a propria imprensa. 'Peixeira de Vascon-
cellos, referindo-se a esta perseguição, diz que a 
Revolzt<,ão de Setembro foi jornal clandestino du-
rante 11 metes e 4 (lias. i'oi-o com effeito, mas 
não por tanto tempo. Este jornal principiou a im-
primir-se_a oecultas em 22 de julho de 1844, publi-
cando só meia follia até 16 de setembro, conse-
guindo d'ahi em deante publicar a folha inteira 
conto se tal perseguição não existisse. 

Em 29 d'abril de 1845, terminou aquella per-
seguição em virtude do Accordão do Tribunal de 
Justiça, de 18, que llie foi favoravel, auctorisando 
então o governo a sua expedição pelo correio o per-
mittindo a sua livre publicação. 

Narrando alguns dos acontecimentos que tive-
ram logar em 1846 e 1847, Teixeira de Vasconcel-
los oecupa-se largamente da publicação do Espec-
tro, mas nem sequer se refere a uni outro jornal 
anterior a elle e do qual tambern Rodrigues Sampaio 
foi redactor: 0 Ecco de Smitarenn, que começou a 
publicar-se em 8 de dezembro e que terminou em 
13 do mesmo mez. Era tambem violentissima a lin-
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guagem d'este ,jornal, precursor do Espectro; n'um 
dos ultimos imineros escrevia Rodrigues Sampaio: 

«A grande crise approxima-se, o ultimo acto 
da tragi-comedia de Belem vae desenvolver-se. A 
l:iora final vae soar. Esta liora é solemne ! Talvez 
amiuncie a queda d'um throno ! quem o sabe!» 

Teixeira de Vasconcellos, referindo-se aos ata-
ques pessoaes dirigidos à rainha durante a mesma 
1iieta, e bem assim á defeza, que da niesma soberana 
fez Rodrigues Sampaio, oniittiu aonde foram feitas 
aquellas aceusações, sendo-o n'outra folha clancles-
tina intitulada o Popular, que havendo come•ado 
a publicar-se em principio de 1847, acabou logo 
em seguida que Rodrigues Sampaio verberou a sua 
linguagem n'um artigo publicado no numero 27 do 
Espectro, de 26 de, fevereiro (Vesse anno. 

No livro de Teixeira (e Vasconcellos parece-
nos que pouco mais haverei que corrigir; que ampliar, 
lia bastante, mas d'essa parte do livro, sem duvida 
a mais importante, encarregar- se-ha penha mais 
habil do que a nossa. 

íMAKQULs Gonrl?s. 

Typ. do Arthur .t. do Souza & Irmão, largo do S. Domingos, 71 
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r' PTOk1O RODRIGUES SAY1PA10 

E ns 

ASSOCIAÇõES OPERARIAS ELI PORTUGAL 

no sei se me, engano, s ippondo que as associas•óes 

operarias tem sido mn dos mais poderosos elemen-

tos da nossa actual civilisação. 
Comparando o estado das classes laboriosas anterior-

mente a 1851 com o seu actual modo de existir, che-
ga-se promptamente a conclusão de que a sua sorte me-
lhorou. inuncnsamentc por virtude do espirito associa-

tivo, e de que, esse melhoramento actue em toda a so-
ciedade de um modo benctico e civilisador parece-me 
não poder al:;uein duvidar. 
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A associação das classes obreiras (leu de si tres 
grandes resultados: começou por escorraçar a miseria 
da morada do operario, que implacavelmente a assaltava 

no momento em que a doença lhe cortava o vigor do 
braço; levou-lhe ao espirito um clarão de saber, estimu-

lando-lhe o desejo de aprender; chamou-o á considera-

ção geral, despertando-lhe a consciencia da propria (li-
hnidade. 

Estes importantissimos resultados incidiram na so-
ciedade em geral de um modo mui seusivel e provei-

toso. A caridade publica achou-se mais desafogada, e to-
mando nova direcção foi cuidar de outras dores; os hos-

pitaes foram consideravelmente alliviados ou poderam 

abrir as suas portas a outros desventurados; os mesmos 
governos alcançaram um meio poderoso de acção nas 

occasiões terriveis de epidemias, como se viu em 1856 
e 1857 na capital, quando foi da tolera e da febre ama-
rella. 

Ao mesmo tempo o associado descaptivou-se da hu-

milhação da esmola. A subscripção magra e obrigante 

das olïicinas, a importunação á beneficencia medica, o 
appello, enfim, á caridade publica ou particular, foram 

substituídos pelo direito ao subsidio pago a tempo e a 

horas, pela visita do medico remunerado, pelo serviço 

da pharmacia recommendado com todo o escrupulo. 
Isto é bom; desafoga o animo e dilue rancores ge-

rados pelo indilrerentismo da sociedade, a cuja defeituosa 

organisação nem sempre será errado attribuir o sofli•i-
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mento de muitos dos seus membros. A fome dos filhos 

não vem, cunha de ferro em braza, dilacerar o coração 
do pae, que a molestia prostrou. Morre-se menos dolo-

rosamente, e quando se morre lia nos labios uma pala-
vra de benção para alguma cousa que nos foi allivio sem 

mescla de vergonlia, e que em muitos casos vira ainda, 

do mesmo modo, em auxilio dos que deixamos em or-
phandade. 

Por outro lado, a luz do ensino penetrou o obscu-
rantismo em que viviam as classes obreiras. A associação 

discutiu e a discussão produziu a centelha. Fundou es-

colas, estabeleceu gabinetes de leitura, e por virtude da 
sua propria eiistencia abriu ollicinas praticas de serviço 

burocratico o parlamentar nas secretarias das direcções 
e nas salas das assembleias. 

Hoje são numerosos os operarios aptos para dirigir 

e exercer as funeções publicas nos actos civis da nação, 

funeções que cram antes monopolio de poucos individuos, 
quasi sempre inhabeis por isso mesmo que eram mono-
polistas. 

As classes obreiras alcançaram por meio da associa-

ção um grau de cultura que inteiramente as iransl'or-

mou, e d'ellas temos visto sair, no cyclo a que nos re-
ferimos; numerosos espiritos superiores. 

Com isto ergueu-se ao mesmo tempo a consideração 
das classes laboriosas. Depois da Casa dos Vinte e Qua-

tro, em que essa consideração lhes era deferida por um 

melliodo convencional, que tinha por fundameitlo a mu-
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nifícencia regia, os homens de officio haviam caído n'uma 
especie de desprezo geral. 

Antes do moderno e nobilissimo espirito associativo, 
sentia-se a acção do trabalho a conquistar na sociedade 
o logar que lhes pertencia, mas não se consideravam os 
luctadores d'essa nova conquista, os soldados valorosos 
d'essa humanitaria cruzada. Apreciavam-se os etfeitos, 
ruas esquecia-se a causa, e Lambem por isso os resulta-
dos se retardavam e como que hesitavam. 
A associação das classes, o espirito de união, o élo 

fraternal que encadeou a todos os que trabalham, mes-
tres e companheiros, fez sentir aos governos a necessi-
dade de os reconhecer potencia importante na evolução 
social, e consequentemente o dever de lhes deferir foros 
de cidadãos ateis e prestantes. 

E ao mesmo tempo o operario correspondia á sua 
nova posição, trocando a taberna e o lupanar pela es-
cola, pela assembleia, pelo gabinete de leitura, pelos 
trabalhos da associação, e—mais eíficazmente ainda— 
reconhecendo o dever de mandar os filhos á escola, que 
se lhe abria franca e protectora por virtude mesmo do 
seu proprio esforço. 

A transformação foi completa, o se não attingíu ainda 
o seu maior grau de perfeição, póde talvez alrrmar-se 
que, na somma de melhoramentos moraes por nós al-
cançados nos ultimos trinta annos, essa transformação 
avulta já como uma das suas maiores parcellas. 
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Antonio Iodrigues Sampaio apparece-nos, vulto in-

vente, á testa de tão notavel movimento. Lm 1851 fun-

dava-se o centro pq-ovnotor dos ºnelhoa°(,amemos elas classes 
laboriosas. Era uma cruzada de luctadores dispostos a 
difundir no paiz a ideia da associação em todos os sen-

tidos uteis aos homens do trabalho, e não só a difundir 
a ideia, mas tambem a realisar, a pôr em pratica tlreo-

rias, que então pareciam phantasias de espiritos poeti-
camente humanitarios. 

0 eminente jornalista e sincero democrata foi esco-

]hido para a presidencia desse centro. Por muito tempo 

occupou esse logar, e ao seu impulso, ao seu conselho 

sobretudo se deve a feliz vereda por que tomou a nas-

cente instituição, radicando-se no espirito de todos, por 

modo que, em linguagem menos grave, poderiamos di-
zer que Portugal soffrera de febre associativa, e conso-

lidando-se com tanta rapidez que já hoje póde reputar-se 
inabalavel dos nossos usos e costumes, da nossa econo-

mia e modo de viver, de que faz parte o é grande au-

xilio. 
Os serviços que Rodrigues Sampaio prestou ás asso-

ciações em Portugal, è portanto a todas as classes que 

d'ellas tem auferido abençoados fructos, é um dos maio-

res florões da sua corsa civica. P,, esse florão apresen-
ta-se nitido, brilhante, sem a menor mancha de ambição 

ou interesse pessoal. 
Bem podia Rodrigues Sampaio ter feito da associação 

escada para subir ás eminencias sociaes; bem podia elle 

11 
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ter galgado do locar supremo que lhe deram as classes 

suas protegidas aos píncaros das grandezas politicas, 
que tantos toem remido á custa do instrumento popular. 
Ao contrario, porém, elle ensinou á associação a com-
pleta abstenção da politica. Elle insuflou-lhe bem no 

animo que o premio fraternal que deve receber a todos 
não póde distinguir nem escolas politicas nem seitas re-
ligiosas. E quando os seus talentos estraordinarios de 
liomem publico, e. quando os seus traballios em prol da 
liberdade, e quando a poderosa acção da sua influencia 

partidaria, o não deixavam já ver senão como um dos 
maiores vultos da nossa politica, Rodrigues Sampaio, 
arredava-se das assembleias associativas receioso de as 

prejudicar com a sua feição politica, mas a sua impor-
lancia, o seu valimento, a sua cooperação, jámais dei-
xaram de estar ao serviço da agremiação áas classes 
trabalhadoras, fosse qual fosse a fórma sob que se ma-
nifestasse, fosse qual fosse o Togar, longe ou perto, em 
que apparecesse. 

U filho cio povo jámais renegou ou sequer esqueceu. 

os seus irmãos; e não tinha para elles esses cures prote-
ctores, que ás vezes são unia affronta humilhante lançada 
á dignidade alheia com um sorriso amoravel. 

Sampaio, pelo contrario, podia ser aceusado de certo 
desleito de etiquetas. fJuarda d'all'andega ou presidente 
do conselho de mhnistros, redactor da 17edeta ou principe 

dos jornalistas do seu tempo, encontraram-no sempre 
desprendido de quaesquer cerernonias, de quaesquer pre-
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tenções, recebendo todos do mesmo modo, trajando, pa-
rece que sem dar por ella, a farda de ministro, como 
trajava o casaco de simples cidadão. Um verdadeiro pa-
tuleia, sem affeclação, valendo pelo que realmente era 

e não pelo que fingia. 
Para mim tenho como um dos maiores serviços pres-

tados á patria por Antonio Rodrigues Sampaio o que elle 

fez em favor das associações operarias. Viu elle bem, 

por certo, os grandiosos resultados que deviam seguir-se 
d'esta civilisadora instituição: enfraquecimento de pau-

perismo, illustração popular, actividade c contentamento 
laborioso, e a fraternidade, e a reciprocidade de auxi-
lios, e a morigeração de costumes, o que tudo facilitaria 
a governação publica, abriria terra ás raias da liberdade, 

e daria ao povo portuguez uma feição nova de harmonia 
com o seculo em que vivia. Viu-o, e poz todo o seu 

empenho em conseguil-o. A penna vigorosa do jornalista 

revolucionario foi muito em defesa da liberdade; no la-

bor do ministro do reino ningueni o excedeu em prol da 
escola popular; mas na architeetura do cdificio que alai 
vemos garboso cliamado Associação das classes, o seu 

zelo foi incomparavel e ninguem lhe prestou mais soli-
dos alicerces nem lhe deu columnas mais tirmes. 

Por isso eu, convidado a encher algumas paginas 
deste livro, impresso em honra de tão veneranda me-
moria, pareceu-me dever dedicar a esta sua feição espe-
cial as linhas que ahi ficam, e que são escriptas por uma 

testemunlia da sua grande obra. 



72 

Que os vindouros reconheçam n'elle o principal archi-

tecto do edifício que a tantos dá abrigo, do poderoso 
elixir que tantas dores tem poupado e tanta lagrima 
evitado. 

GASTRO •Evrs. 
(Redactor da <,Luctca».) 



raXrin.i de Vasconcellos diz, no seu S, ,N,Nw io nn RE-
VOLU(;ÃO DP: Si;TE1MM0... chegou a edade de tomar 

ordens de epistola., finas os padas de Braga º ecusara•rr 
adiniltil-o. Porque o fizeram, nunca elle o soube bem-

Este facto, que ião afortunadamente influiu na vida 
publica do Consellreiro Sampaio, deve ter succcdido eni 
1827-1828, e, n'csscs dous annos, as coisas ecelesiasti-
cas da Roma portugucza correram pessimamente mal. 
0 velho e imbecil arcebispo Dom :Frei Miguel da Madre 
de Deus, de volta do seu degredo no Bussaco em 1823, 
nunca mais teve ingerencia no governo da archidiocese, 
por que lli'a não permittia o seu secretario Antonio 13. 
da F. Nloitiz, que morreu bispo desta diocese do porto, 
e o bispo de Carrlies, seu coadjutor, querendo, quando 
vigario capitular na morte do arcebispo, pôr côbro aos 
abusos, que se davam, apanhou uma sôva com unia ca-
deira, e da súva, classificada paralysia, morreu dous 

armos dépois. 0 arcebispo falleceu em Agosto de 1827, 
e o bispo de Carrhes fizeram-n'o morrer em Vaio de 
1830—; e meu pac, que muitas vezes o ouviu lasli-
mar-se da agressão covarde e traiçoeira, dizia, quando 
a contava: foi cadeirada dos diabos, por que d'ella foi 
para a sepultura. 
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Teria, pois, o Snr. Rodrigues Sampaio conhecimento 
da súva e commental-a-hia com o seu apreeiavel bom 
senso, e caracteristica imparcialidade, dando com isso 
ensejo de lhe negarem a ordenação? 

por falta de entliusiasmo pela revolução do Evange-

lho não foi excluido elle. 
Na inauguraçâo da ponte Maria pia, a casualidade 

trouxe-o para o lugar, onde eu estava, e como alguem 

dissesse, quando o snr. bispo D. Amorico, de hyssope 

em punho, aspergia o fecho do arco d'aquella molle de 
ferro: depois de tal experiencia naco pode duvidai­ se da 
seguranca da ponte, o Conselheiro Sampaio, sorrindo ao 

cpigranuna, e movendo-se dentro da sua farda, maior que 

a sua corpolencia e obesidade, uma farda monstro, dis-
se-ine: o chrisüanismo deve apparecer em todas as festas 
publicas, brandes como esta; por que o evangelho é 
admiravel, como meio pratico de civilisação social, em-

bora os padres, uns porque o não conhecem, e outros 
porque lhe invertem os fins, tenham trazido a religião 

a esta indiferença, que a definha, com quanto a não 
mate. Quem reflexiona no muito, e quasi tudo, que a 
humanidade deve a Jesus, faz effectivamente do hyssope 
um poema hcroi-comi.co, mas descobre-se à cruz de pau, 

ou de pedra, por que as cruzes d'oiro são aspa, conforme 
disse o padre Antonio Vieira. 

A. S. A. 



Á MEMORIA 

DE 

A=011'TxC =DRIGTTES SAIur AIO 

DO 

GRANDE ESTADISTA 

DO 

ASTRO BRILHANTE DA IMPRENSA PORTUGUEZA 

voz do furacão, o cédro da collina 
Tremc, oscilla no solo aonde se arreigou; 
Se a tempestade cresce, o cédro ao clião se inclina., 
Até que cmOm lá tombal.. Ai d'elle!.. ao valle rolou!.. 

o 
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Assim, Llle escutando a voz da tempestade 
Precursora da morte, a lei cruel!... fatal!. 
A71e o obreiro audaz que á santa liberdade 

1?rgueu na imprensa um throno, um aureo pedestal, 

Corno o cedro, tambem estremeceu no solo 

Aonde teve o ser; mas o cédro pendeu 
Fendido... murcho... em pó... elle curvando o collo 
Passou a outro viver, resumiu, não morreu. 

Passou ao existir eterno da memoria, 

Luz que jámais se apaga, eterno pantheon. 

Póde o tempo apagar, as paginas da historia? 
!Vão, nunca apagará: Sampaio e Revolur.,- 

Porto, 2 de Outubro de 1882. 

A RED.ACÇAO DA «ALVOR,IDA». 



HO-MENAGEi 1 DO « CREPUSCULO v 

RINCIPIA agora a apotheose do eminente jornalista 
que deixou, na sua passagem pela terra, um rasto 

luminoso, todo cheio de triumphos, todo replecto de glo-
ria, por todos os lados que se olhe, por todos os prismas 
que se veja. Como uma velha arvore, clieia de troncos 
nús, que sobresaia numa floresta entre milhões de ar-
vores novas, Antonio Rodrigues Sampaio encontrou-so 
nos ultimos anhos da sua existencia, entre uma geração 

toda forte nas suas aspirações, toda cheia de eritliu-
siasmos nas suas ideias, tentando derrubar os monu-

mentos do passado, galopando sempre sem paragem na 
estrada do futuro, com os olhos pregados num Ideal 

novo, e elle, o gigante, erguendo-se no meio Wolla, coma 
sua figura athelelica, dava-lhe o exemplo mais vibrante 
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e forte de quanto é possivel alcançar a meta d'um Ideal, 
sempre que são sinceras as crenças, e verdadeiro o en-
Lliusiasmo que se agita dentro dos peitos. L que Sam-
paio soube resistir ás mais perigosas tempestades, ás 
mais violentas lactas, para conseguir ser um atheleta 
illustre e immortal. 

PERRAZ IMANDÃO. 

AnILIO HAIA. 



À NIEtiIC)MA 

DO 

11SIGNE JOI1MLISTA 

ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO 

.• lucta que eniprelie.nileste co'o destino 

Ficaste vencedor, e lua gloria 

.lámais se apagará da nossa historia, 

porque da patria uni filho foste dirio. 

Foste da imprensa strenuo paladino, 

P, recolliendo os louros da victoria, 

'Pinhas sempre patente na memoria 

Teu nascimento humilde e bem mofïno. 
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É por isso que um povo ingente e nobre 
AbensBa o teu nome glorioso, 
E, ouvindo-o, reverente se descobre: 

É que foste ao mundo poderoso: 

Passando na grandeza lionrado e pobre, 
Vives hoje no c(o rico e ditoso. 

Porto 2-10-82 

ALFT1EDO DTAYA. 

(Zé-Po Vinho.) 



1NITA Si: nlh. V1rl'i(lO da memoria a destrui-

•,ao d'um v(•llio cc(lro que ensombrava 

com a sua densa ramaria o passal hu-

milde da minha aldeia, onde tantas veres 

brinquei, quando o sol, doirando agoni-

í• cante a alvura das casas, se sumia no 

llorisonte, nlci",o, carinhoso, como se lhe 

penasse a auscncia a que era forjado, para dar lotar à noite. 
Nin-iw,iit sabia a idade do arnoso gí artte. Os velhos 

da, aldeia diziam tel-o encontrado na sua infância, mabes-

tnsn, respeitavel como (lntïlo se achava. 
Recordavam-s(, todos AC terem quando rapases briu-

;tdo como ca à sombra d'agncllçs ramos, que tantas tem 

iinhnm itnpunemcrit(,, arrostado; e mais nada. 

visto crescer; recordavam apenas que 

n íl'ulll'n iiiiii;t i'nt,to InCrtos m,- as e que o inusao não lhe 

liavia dwh) ;tliiti;l A r(•1' •'?•'•' 1'(1('ildíl que nas arvores é a de-

lnrm.ia da v('lhiui.. 
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No cedro tinham ido enroscar-se uma multidão de plan-
tas trepadoras, como se n'elle buscassem um protector para 
as nortadas agudas de agosto e para as geadas 
simas de dezembro. F; como se bebessem da seiva que o 
alimentava, ousadas, confiantes, haviam-se alastrado luxu-

riantemente por entre as ramarias, formando um verdadeiro 

caramanclião onde os paredes se alojaram com grande escan-
dalo do prior, rosentido pelo estrago que os malditos fariain 

na sua figueira, considerada na aldeia uma especialidade. 
Um dia, toldou-se repentinamente o c,-- u, íuva(lido Iwr 

grandes nuvens c)r de chumbo. Lov;lnLou-se um vento di!s-

abrido c gottas pesaria, (1(,,saraiva -içoiLaram cruclmcnle n, 
vidros. Ao anoitecer ouviu-se o primeiro ribombo do trovão. 

A essa hora, transido de susto, pensava ou no meu quarto, 
nos efteitos terriveis do raio. A minha imaginação de creança 
fazia-me vêr horrores. Das paredes destacavam-se espectros 

do fulminados, planicics immensas onde os raios, crusando-se 
em todas as direcções, abriam na terra fervias espantosas. 

Cá fora a tempestade crescia prodigiosamente. ALé no 

velho cedro, cuja coma eu avistava das janellas, o vento era 
(]'essa vez vencedor. Conhecia-se pelo sussurro dos ramos 
a lucta com que o gigante arrostava. Aquelles longos ra-

mos grossos como o meu punho, agitavam-se no ar se-

melliantes a braços pedindo soecorro ! 

Subitamente estoirou por cima da minha cabeça um 

trovão espantoso. Uma luz brilliante, violeta, allumiou o 
meu quarto, e os vidros das janellas despediram um som 
argentino. Do passal saliiu um gemido magoado e um es-
trondo soturno, como se um corpo pesado cahisse desam-

paradamente por terra. 

Minha mãe tinha-me dito que as janellas não se deviam 
fechar quando em occasião de trovoada estivessem aber-

tas, A despeito porém ria recommendação, eu sempre as 



• 

fui fecliando, a medo, sim, mas obtive do meu terror esse 

esforço. Creança, como era, o somno dominou-me apesar 
dos meus terrores. 

De madrugada, quando acordei, rompia brilhantemente 
o sol e os pardaes cliilreavam como de costume no beiral 

do telhado. Isto animou-me; abri a vidraça. Da tempestade 
da vespera havia apenas vestigios no regato que corria 

caudalosamente e nas arvores do quintal, despojadas de to-

lhas que a brisa matutina impellia brandamente nas ruas 

areadas do jardim. Não me lembrei de olhar para o passal, 
onde já se não via a coma do velho cedro. 

,liais tarde quando para alli me dirigi recuei horrori-

sado. Um raio tinha feito pedaços a velha arvore, e o al,bade, 
pondo estacas nas trepadeiras que d'antes se enleiavain 

amorosamente no tronco, já não aecusava o cedro de ser o 

covil dos ladrões dos seus figos ! Pranteava-o, e uma Ia-
;;rima lhe brotava impertinente nos olhos. 

Adivinhei d'ondc tinha partido o grande gemido... 

Quando mais tarde, muito tarde, voltei á aldeia, as 

trepadeiras do passal estavam longe de ter o viço c Ibrça 
iluc possuiam no tempo em que o velho cedro as protegia e 
a ,mLava! 1lnitas d'ellas pendiam melancolicamente como 

desanimadas de não encontrar os ramos (' outr'ora, — braços 
carinhosos onde ellas se acolhiam e se enfloravam. 

Quando soube da morte de Antonio Rodrigues Sampaio 
lembrei-me do velho cedro, e não . sei que analogia acliCi 

entre as plantas trepadoras inertes, desfallecidas, depois da 

sua quéda, e os actnaes jornalistas que pranteiam a morte 

d'ailnelle onde iam buscar o exemplo para a lucta! 

ANTONIO CRITZ 

I'odictor dâ i,•z do Povo. 

+k 
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0 sA1'iPAO1 DE 11ONTEM 

kITANiw, P111 silencio, r( e0mpenloS na nessa 

pila lna( ão a ti•lll'a CIICI'•lca e 1-lori11Aa 

de Rodrigues de ",ampaio em 1836, com-

Latcndo cheio duma honestissima co-

raacm, as imposi•• 1-s das camarilhas i• 
i r•,j 
\ os desvarios vexatorios ela Borda cabra-

.'c -•• lida, elle, o valente espirito, rico d'in-

di;;nas•óes saudaveis, redigindo numa escura agua-furtada, 

como utn rebelde le-endario, papeis sediciosos, vibrantes 

de cólera e do audacia: resplandece dentro em nossa alma 

como que, uma alvorada vivissima e extranha. E, o atldeta 

llo Povo que se levanta diante de nós, proclamando os sa-

grados principios da JusQa! E o vi:;oroso pamphletario do 

A'spectro, que ah•aver, das policias preventivas o discricio-

narias, n'um meio imhocilisado, cm plena lei marcial, 

quando o pavio apoiado nas casernas esmaÍ ava a sol,crania 

da na•,ão eni 'forres Vedras e nas ruas da capital : -- ar-

rostava, a peito (lescoberto, lieroicam ente, os odios ser-
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vis dos aulicos da brasileira teimosa e tolerante qae nos 

subjugava, merco da yenerusa dadiva d'um principe philo-
sopho, e atraiçoava o povo que llie pagava os desvarios —ont 

a miscravel intervensão das polencias estrangeiras em 17, 

acto este que mereceu do iltustre pensa(?or Edgar Quinei 

as seguintes palavras justas e dignas: « Outr'ora cliama-

va-se a isto o maior dos crimes c punia-se com a morte, 

finas hoje fazemos d'isso a primeira das virtudes constitu-
cionaes.» 

lodrigues Sampaio foi companheiro de Lopes de Men-

donça e de muitos outros grandiosos e indisciplinados es-

piritos d'aquelle tempo; quer no Promotor, 

no Espectro, quer nos primeiros anhos da (1c, S(,--

teanbro, deixou aflirrnações sinceras do convicto democrata. 

Sobre o tumulo de Felix Ilenriques Nogueira, no ccmilerio 

do Alto de S. João em Lisboa existem ainda as seguintes 

palavras que não convém esquecer e que comprovais intei-

ramente o que acima deixamos dito: 

Apostolo fervoroso da libercludc, ey1mld(ule 

(lade, foi sbremio defensor da do2•lrina de••,.,•cr•rlicu. e da 

ideia da fede+sacão p)uliticca das Ilcspanhus. U fWm-o julgw-(4 

suis opiniões eas de vwilos Tece lhe subrevive),i. Assignam 

Antonio Rodrigues Sampaio, José E,lias Garcia, José lslc-

vão Coelho de Magalhães, Gilberto Rolia, Francisco liaria de 

~ousa Brandão, José do 'forres, Sebastião Betamio, Luiz 

Filippe Leite, Silveira da Moita, e muitos outros que depois 

se inutilisaram nas cabalas do constitucionalismo ou coiiti-

nuarani allirmando as suas generosas aspirações democra-

ticas. 

A primeira época da agitadíssima vida de Rodrigues 

Sampaio é sobremaneira honrosa e nolavel. Luctador do 

fina tempera, pulso fbrte, espirito de bronze e aurora, nin-

;;uem como elle esgrimia o Ilorete da polemica e atirava 



mais crueis botos ao primeiro adversario quo apparccia. 

1; era na verdade assombrosa a ironia sangrenta c fulmina-

dora da sua prova, onde a espaços trovejava toda a indi-

gnação do Direito c relampejava a sauta consolação dás almas 

devotadas ao pN,o, combatendo (lia a dia para o trium-

pllo d'um principio justo e alevantado. E em que situação 

;e encontrava então o paiz? D'um lado ao outro a noite, o 

desespero, o odio, a insurreição, a colora; havia fome; nas 

praças publicas espingardeava-se a miseria revoltada; a 

rainha saudava os morticinios e chamava contra o paiz as 

armas de Concha; não liavia escolas, nem industrias, gemi 

c>tradas; por toda a parte o fisco absorvendo e sugando as 

fort'as vivas das povoas-ões ruraes; os 11o111C11s dignos qUe 

se não submettiain íls de cima, enviados comlo 

bandidos para Angola, onde chegavam quasi mortos, sus-

pensas as garantias civis: mas um vulto encrgico, um 

luctador glorioso ergueu se na brecha e apparcceu no posto 

de honra, e a nação, embora presa, amordaçada, zurzida, 

suja, escaruccida c acutilaria, pódc fazer ouvir o sou ln,u 

testo. Não! a liberdade não podia ser impunemi•nto chico-

teada! Por cima do tauta iui;eria, dc tanto sangue, do tanto 

desvairamento, lá estava a voz de Antonio ltodrir;ucs Sampaio, 

o plebeu glorioso, o jornalista ardente, o democrata audaz, 

o dissidente iuquebrantavel... 

XAVIU DE GARVALHO 

Redactor aa Fulhu de. Ilojc. 
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BATA de junge a lacta entre os opprimidos e 
oppressores ; ú como que um corollario da 
lacta pela existeneia. Na historia escripta do 

todos os povos a cada passo vemos o mais 
forte querendo dominar o mais fraco, e a 

revolta ('este quando se julga com for••a 

sulficiente para despedaçar o, jugo que o op_ 
prime ou os grilhões que o eseravisam. No meio do trium-

pho dos grandes, os clamores dos opprimidos, clamores de 

tormento o amarga agonia, não deixam de se ouvir e de 

dar uma nota lugubre nas paginás da historia. Nos povos 
antigos, seja qual fúr a forma do governo, o opprirnido 

existe sempre; assim no ],gypto como em todas as nat,ões 

do Oriente, assim na Grecía como na poma republicana ou 
cesarista. 

Modernamente, apelar da Iucta contínua dos eppri-

midos, a oppressão ainda sul.,siste o subsistirá sempre; 
mais ou menos ostensiva ou mascarada. Mas, corno nos 



antigos tempo~, o músino lacto stwiologwc da reacS'ao se 

dgr entre o opprimido e o oppressor. Na ida(lr;.média cssc 

inimenso cadinho d'onde sahiram as naç•w.S modernas, a 

arraia miada revolta-se a todos os inom.entos contra os se-

nhores feudaes, para conquistar direitos que, Lojc, colw , 

disse o nosso brande historiador A. llerculano, nonhum ci-

dadão imaginaria possivel disputare[n se Jhe e que custaram 

rios de sangue a varias gerações e um sem numero de 

combates. Epocha de trevas e de ignorancia, e em quo o 

direito do mais furte ú a unica lei; o povo eseravísado olha 

para os seus senhores com o sentimento da igualdado ori-

ginal, e ao mesmo tempo que lucta para conquistar tuna 

certa parcelta dc liberdade, solta este grito: 

Nus suores nomes cum il sunt 

(WACr, Roman de Rott.) 

brado de revolta que deveria escoar bem ,aos 
ouvidos dos tytanuos, e que ainda hoje resoa no meio das 

tempestades sociáes, quando o povo reage contra as op-

pressões das classes dirigentes. 
A Renascença, ou a epocha que decorre desdo o liai 

da idade média até á revolução franceia, não é mais que 

a continuação das brandes luctas travadas anteriormente 

tendo por auxilio um brande factor— a Imprensa. Os rois 

tratam de dominar o espirito de liberdade que pullula por 

toda a parte, ora anullando as franquias municipacs, ora 
incitando o faliatismo religioso dos povos e criando tribu-

nacs infamissimos como os da luquisição, ora cotnbateudo 

incessantemente a liberdade de consciencia fomentada por 

espiritos luminosos como Jlartiu l,utliero. Chegam a implan-

tar, é verdade, a rnuuarchia unitaria e absoluta a ponto de, 

Luiz xiv poder exclamar: V t•it L'est otoi; entretant•_• 0 es-
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pirito da liberdade subsisto sempre, reagindo mais ou me-

nu; contra todas as prepotencias, e traduzindo-se afinal no 
f;randc facto que inicia a epocha contemporanea—a Revo-

lução franceza. 
as lucias da llenasceccs•a a imprensa é a grande ala-

vanca que faz abalar os mais arrai:;;idos preconceitos. Lu-

tbero serve-se Wella para publicar a Iliblia, traduzida na 

sua lingua patria e para espalhar o seu Calhecisao, livro 

chio conténs os peíncipios da reforma. Era urna arma tert•i-

vel que sabia esgrimir, porcino diante Wella cahiam todas 

•u abus(ws, e o povo podia cmfim melhor comprehender a 

pua fona e us seus direitos calcados pelos que se diriam 

secos senbores.:1 rcact•ão d'ostcs contra a propagação do 

ideias revofuciccu uias por meio do livro ou pampbleto era 

iiievilavel; e cll'rrlivauu•icte uns todos os paizes onde pre-
dominavam as fkmulas ela monarrbia absoluta, a publicação 

de qualquer livro soí era concedida por especiaes 

e depois da obra ter sido sujeita a uns game rinoroso. 
Griarani-se então tribunaes distinctos para tacs rensuras, e 

ai do livro que não cabisse nas boas .,raças dos censores. 

ou que fosse suspeito de querer introduzir novas idciais, 

pelas quacs pudesse perigar a grep dos privilegiados! 

.Apesar porém de todos os obstaculos a ideia da igual-
dado e liberdade bamana avança sempre, inocula-sc nos 

espiritos, traduz-se em revoltas em que, os grandes, os op-

pressores do povo, tens sempre que ceder uni privilegio, 

uma regalia. 1)e nada valem os rigores da Inquisição, as 

Ilesas t;ensn•ias, o ludcx exput;gatoriuni; o livro herctico, 
precursor do ideal moderno, que propaga ideias de liber-

dade e desvenda uppresscïes, que faz conhecer aos oppri-

tuidus os seus direito~, publica-se sc;mpru, e lá segue a 

::ua iuissìto re-encradora vencendo os inaiores estorvo.;, 

umullando as mais crucis ttuasi no iltli)o 



quartel (lu seculu xvru, Voltairc vê as suas obra" e,ndu,u 

nadas tanto em Roma como em França, mas isto não obsta 
a que ellas sejam lidas, preparando assim as almas corajo-

sas para abrande lucta em que o passado soffrerá os mais; 

fundos bolpes nas convulsões terrivelmente desn?oronado 
ras da Itovolução franceza. 

Mas se o livro influiu bastante na propabaç.ão das ideia, 
ia ebualdade e liberdade humana, no templo da Revolus,ào 

já. elle não basta para saciar a avidez do povo que revin 

dica os seus fóros de Ilumens livres; e ao antí;;u factor, 

emanado da Imprensa, vem juntar-se com outro, talvez 
mais ousado o mais revolucionario—u jornalismo. 

Apesar de já existir anteriormente, o jornal só dusdc. 

,ritão é que tomou a feição revolucionaria que o caracto-
risa, desenvolvendo-so espalitusarnente, acompanhando sem-

pre as populações opprimidas nas suas luctas, ou antes ins-

tibando-as a ellas, como fazia Marat com o seu A•i tlzc p)eu-
ple, llebert com o Péra hz•chC•ne, folhas revolucionarias do 

tempo da Revolução, c que, tanta influencia tiveram sobro 

o povo, ciienando por vezo a dcsvairal-o, excitando-lho as 
mais vio•lcntas paixões. I,ntretanto, mesmo com os seus exa-
urus, o jornal doa ás moderna, uma fui;•ão ca 

ractoristiea. h,m todas as luctas é elle quo oecupa o lugar 

mais proeminente. Na evolução das ideias mais avançadas 

é d'ello quasi sempre que parto o brito que arrastará as 
populações ao combate. 

Como em França, na Allemanha, llespanha e todas as 

uaçõcs cultas, Portugal, que tanto trabalhou para conquis-

tar os foros do nação livre, tarubem teve como brande au. 
xiliar nas luctas da liberdade— a imprensa. Desde que su 

iniciou o movimento revolucionario em que o passado de-
via ser derrubado com quasi todos os seus privilebius u 

despotismos, o jornalista apparece na soeria politica da na-



ç,.•o, iullucnciando pr••uudamenle no,s is uu, 

prindo a bella missão demolidora do passado e rccullstrui-

tiva do presente, a par dos estadistas, dos homens da es-

pada, do> denodados tribunos e bcroicos rcvoluciun:n'io.•. 

Colu o jornal dilatam-se c desenvolvem-se as novas ideias, 

os novos priucipios de liberdade; as populaç,:,cs, apesar da 

muita trova de ignorancia em rjuc o passado as lançara, 

vão comprebendendo pouco a ponto que outros são os seus 

direitos, e que, as ra•,•as privile•,riadas, os preconceitos da 

uunlarcllia absoluta são uma anonialia, um prodticto dos so-

culos de obseurantisino que é necossario esinat;ar e banir. 

Rasgando sempro novos borisontes, na liça do jorlla-

IKI1O vì'cm-.•o então apparecer no nosso paiz nomes illu> 

U•cs, eslrenuns lidadores da palavra escripta e que sabem 

praticar aetos de con ,tiLti(,ia e ab1U'gaç.ão, de valor ilido , 

Inito C limis que llllnlalia. 11e1'enlallo, lial'I'CtL, 

rrllr:lrla um icalr,• ql w a 

iLis n'css•is ILV',t:l, omi quo o:; iuici:.111os cr,lul 

o' Coze, ront f..'n c .,.:'ll•', r►n I¡ ,I•; :•• l•u;'ul 

l il'lllllstll'a• tintinam c,;lCras 

It'bl'l's ardentlsAma., c: .• i'lll[)I'i7 l'11'll;'"• • 11'1'1'l,t:ì1a• lllll bu 

lul,ul bouvo qne n'ellas soube sobrcpu,jar os seu:; irluìu,.. 
d'arnrls, c I[uc na Controvcrsia, na ob,jurg;ttoria, n:1 

-;to, na polemira. vencia sempre o advcrsario deixando-(, 

pro.trado na arena do cou)bale. lasc boniciu era ,1ut•,uu 

Rodrigues Sampaio, o —inautc do ,jrXnalisulo porto ucz, 

polemista e paulpldclarin 1'ormidavel, o contiuuador n'c.AL, 

'Cnlo dc lueta. a faC1n' dos opprimidos, e que s(") a 

Illi•l'lc' pôde f;l'/, ,1, c11111111di' ,'el' e pal'alV'sal' na slla 11111C:1 

llltl.'I'I'olllplda Illl••al). 

Que dizer, pois, do grandioso .jornalista, do mcstrl. 

ll,•a e•latnl'a Inor;11 4; d•:lglll'l•a• ilni' a••ulllbl'8, hojo qu(-
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o jornalismo portucnso pule a todos nós, humildes lidado-

res da imprensa, uma plrrase, uma palavra ainda que real 

alinhavada, para comtnemorar a perda do valente campeão 

que baqueou ao tumulo da eterna paz? 
Que dizer que outros não teuham dito com mais balas 

de estylo, com mais sentimento o mais rutilante inspira•ào'• 

\ão; para tal liomena em requer-se pcnna mais ex-
perimentada e mais pujante imaginação, c não seremos nós 

quo da nossa luimildade nos abalançaremos a tão ousado 

cornmcttimento. 
Quando, como cm Antonio Rodrigues Sampaio, tanta 

intellinencia, tanta actividade, tanto talento foram brutal-

mcnte anniquilados pela morte, a unica cousa que podcr•,-

mos dizer é repetir as se Í-,nintes palavras de Itenan : 

«L•t uaorl je la trouve odimScc luii8-wblc, insenscc, qu,(oW 

cllc ser, w«in fruideotentt twc-uulc saci lu verta,, c suw 

le genic. 

¡vu. do POVO). 
laiuZEIRV ULIXA:. 

1-0 
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T0• 10 RODRIGUES SAMNIO 
(O IIOMI,,M E, O REVOLUCIONÁRIO) 

BONDADE e a força— eis as duas caracterís-
ticas que, a nossos olhos, mais se abalizam 

na categoria desse generoso e3plritO, ultima-
mente extincto. 

N'estes tempos de uma tão corrupta bai-

xeza de caracteres, e ele 11111 tão intimo di,-

pauperamenLo de poderio ilitellectual, é, bcllo, 

é tonificante, é edificantissimo, para quem quer quo sinta 

ainda em si a valente fibra do enthusiasnio,—o afundar 

no coração desses eleitos, retemperando-a, galvanisando-a 
de coragem, a vista indignada e retrallida ao especta-

culo do esphacelo triumphantc, da relaxação consciente c 

irregeneravel, do cretinismo radical, que ascende na consi-

deração estulta ou impudentissima das gentes, de todo este 

vergonhoso gurgulhar de vilanias, que veem ao cicio da 

frrande marmita social, quando toda unta raça do misera-
veis, sem coração ou sett: inteliecLo, alai cosinha itiiquidadcs 

sem conta, para alimento das suas ambiçóes mesquinhas e 

criminosissimas. 
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Coração! intelligencia ! — 0 que sabeis vós d'isso, apo-
drecidas mumias, vós que sois absolutamente incapazes do 
rapto espontaneo de um sentimento, e de exaltar essa ave 

desazada, que dentro do craneo vos chafurda, a alguma das 

alterosas cumiadas, em que o puro ideal se hasteia? 0 que 

sabeis disso, vós outros,— eunucos em toda a linha da 
hombridade humana, sinistros divorciados da honra, que 

andacs a revolver as sociedades com o enxadão das igno-

iinias, como a liyena exeavando os cemiterios, para roer-

des, na sombra, o osso, que vae arcabouçar-vos a ostenta-

.ãi) e a pompa! Vós sabeis que essas cousas existem, para 
oi1W de elevados e opulentos uberes que ellas são, as vol-

vaos em descent,_,s e repuxadas tetas da vossa mediocri-

lade, para que ellas vos sirvam do tablado a toda a inso-
lente cabriola,Tem das sordidissimas. 

t1 tli, vellio combatente, que adormeceste na paz das 
pinturas! legionarii intemerato do bem o da verdade, a 

uun? hoje a morto — a viola !— absorve no seu egualitario 
u infinita leito: da tua cxistr,ncia avulte uma esplendida 
,,,Jrmacão de humanidade alevaritada. 

Quando eu penso em toda a furça de impulsão, que te, 

levou,— caminho da honra e do civismo,—desíle as tuas 

humilimas origens até ás cumieiras, d'onde a tua voz cbe-

gou a ser ouvida com respeito, e a impGr se in lima tivamelite ; 
quando me defronto com os estorvos sem numero, que essa 

f()rça atropellou e derruiu com uni vigor leonino; quando 

cu, depois, contemplo a afectuo<a abastança do teu dila-
tado coração de justo, a simplicidade antiga que o aureo-

lava, a franqueza lealissima em que elle te rompia do pei-

lo, ungindo-te a amplidão bondosa da physionomia, de uma 
grande inundarão de luz onde toda a tua alma se esvoa-

çava á larga; quando, nos penetraes do meu espirito, como 

no interior dc um santuario, resplandece a tua santa dedi-



cacto pela familia, a paz augusta do teu lar admiravel : — 

cu vejo-a [orla consagrar-se- t0 a miuh'alma enthusiasta, e 

sinto que uma impetuosa revoada de sympa[hias se levan-

ta dcntro em mim, entoando aui vibrantissimo bynuio dc 

•audast;es em torno á tua memoria culminante. 

'fu, l,om velho, homem do paz e de conciliador conse-
Iho, que na Jorradcira phase vildtas afirmando-tc,—Bras 

Anum dia um lactador pujantissimo. rllgtml dia traduziras, 
com todo o abalo de uma indignação insoll'rida, porque en-

r;tizava na jnstisa mais Ilagran[0 c mais oppressa, o 1u-
multnar da tua alma explosiva, inilammada pela forte con-

icncia da tyrannia, pelos attentados 0strartgulantcs con-
tra a liberda(_lo moribunda. 

Foi soberbo, então, o marulho tempestuoso do ti,u 

talento; alvorn;,,andn intensamente a pnpul;t,;a, cuspindo ter-
riveis investidas contra os autocratas, apontando-os velte-

menteinente á face da justi•a, disp;trando contra elles os 
arraneos da tua scIN,ttica e rude voz de pampblelario, aft,r-

rando-os a um pelourinho de bronze em que era fundida 

toda uma grande alma collectiva e rugidora, e lamando-
lhes para sobre as culpas uma imniensa e assoladora vaga, 
uma ('estas ondas monstruosas, em (1110 a conscicticia pu-
blica estoira e se espaneja em furia. 

Raro, entre nós, a penrta do jornalista foi catapulta de 

tïio formidaveis golpes. 0 estylo de Rodrigues Sampaio, as-

phyxiantc, apertadi simo, com uma gr;utde cundansasão do 
l*()i•Sa e (li,, jristcza, tinha a concis•—o do escanderi,ntc, 

e marcava fundo o antagonista. As paginas do Asjx,cuo re-

vivem ainda hoje de uma seiva undacissima, cerrando o 

crime entre as suas estreitas malhas como a ferrea grada-

ria de um carcere. 

Vulto exuberantemente sympathico, pbysionomia viva-
monte bnmana o luminosa, não serei en quem, no rrvcrso 
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+1'essas mesmas brilhantissimas dualidades que te enalte-
ciam, vá liquidar a escoria que te deitou vinculado ao 
erro. Que outros se preoccupcm na ingrata e aspera tarefa. 
Quando, silençioso, peneirado de comi noção e de respcitu, 

«;n mentalmente evoco a tua livída fronte de.cadavcr,--
mn grande espaço todo limpido, todo forrado de reliduias 

do nma nobreza eminente, se me abre, radioso, á .ista; r 
n'essa ampla clareira, em que a superioridade esplcnd•,, en 

Séllo, com toda a niinli'alnia profundamente. ab:-urra, um 

longo beijo solemnissimo e sagrado 

t.üly, 110.1E1.11i1 

1,(A;Lct.or do Pr;meirn ilc Jiuu•irn, 

i8 s' --'ryp. occid,mtal, rua ra, P;,brica, +;G - - 1 



N, 



•wuuúuvu uóloc+idJ•íif•®•dt!►•6i6dvif••w 
urr)t,ovuuY•bvu•tl•Y.ertde)td•1I11111I>rlllláll 
t~rarYQrY.Yrb •U••rrmd•rDlIlI1111IÉ11B ib Id b a W •DWr ruuuvrvr 

®6d..rbrWWuuuuvvYtlr tl ftlr 
.rdNYY ~)mu VYYY1dri•Wrrp ,0bfrMERE rorrcoerr 
OV.Iã bUJrGVUYY.Wr '1161 111~ 

•Ytlb VMYYMGr•VVrrYYWY.tlVe)brYr®r 77 

.., btJr• ybLriÌ•YWJUrtlWVO •Mdbid111egr••.u11gtl• ÏI 
rWC,1uWWyYY01rI•i1Yu'yV•YbVNrrlYbY•bbO 11lI•CCDBbDD•VDITM 

•Wrru • grrv a,Wriú.vúww•••••úybturdll(111@IIn■C1190y@Md•y@rol 

•)•rM` 
•V f@a Y r, k# ÚYWG,IoW -..rrl. iplvie•Y .Wt4YY• •`•WDI@IIDIéilgOúEl1 

•rYM6lrrVytlVtlUrrr•• úuuybWêV — r,• dItlUMIMU EUULE3 • rMLrn W.bby d 
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